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Os leitores podem pre-
encher, recortar e enviar
por correio ou entregar di-
rectamente nas instalações
do jornal Defesa de Espi-
nho o cupão publicado no
topo da página 2. Trata-se
de um anúncio gratuito que
o jornal Defesa de Espi-
nho passa a disponibilizar
aos leitores que necessitam
de trabalho e que por esta
via podem oferecer os seus
préstimos a potenciais em-
pregadores. Uma janela
aberta para novas oportuni-
dades, uma plataforma para
o fomento à promoção de
emprego e de dinâmicas
empresariais e uma mais-
valia para o desenvolvimen-
to económico do concelho.

LEGALIDADE
DO “MURO

DA POLÉMICA”
EM SILVALDE

Face à notícia veiculada pelo jornal
Defesa de Espinho na sua última edição
sob o título “Muro da polémica em Silvalde –
está a ser construído em cima da rua”, a
representante legal do proprietário, Maria
Goreti, entendendo que “importa proceder
a alguns esclarecimentos para reposição da
verdade”, emitiu um esclarecimento.

TUCÁTULÁ
– UM FESTIVAL

DE CULTURA LOCAL

FILIPE PEREIRA
(DO FEST) ELEITO
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Pinto Moreira (na qualidade de defesa-central da Associação Desportiva
de Esmojães) tenta marcar Luís Montenegro (ponta-de-lança

do Sporting Clube de Espinho) que se esgueira em busca
da bola num pontapé-de-canto de um jogo de futebol veterano

realizado no sábado (no relvaldo sintético de Cassufas

Perspectiva(s)!
Foto HUGO VIEGASELEIÇÕES

LEGISLATIVAS
A 5 DE JUNHO

O Presidente da Repúbli-
ca convocou novas eleições
legislativas para 5 de Junho,
aceitando assim o pedido de
demissão do primeiro-minis-
tro José Sócrates e dissol-
vendo a Assembleia da Re-
pública.

Após ter consultado to-
dos os partidos com presen-
ça na Assembleia da Repú-
blica que lhe manifestaram
sem excepção que não res-
tava outra solução para que
não fossem umas eleições
legislativas, Cavaco Silva
convocou o Conselho de Es-
tado que também mostrou-
se favorável a esta decisão.

“Temos que resolver este
impasse político rapidamen-
te. A situação grave do
desequilíbrio das contas pú-
blicas e externas, além da

necessidade de financiamen-
to, faz com que o país en-
frente uma crise política,
económica e social.”

Observando que “estas
eleições vão ter lugar num
momento crítico”, Cavaco
Silva expressou a sua confi-
ança “na maturidade do nos-
so povo”, querendo “uma
campanha de verdade e de
rigor, propostas realistas e
credíveis.”

“O Estado tem de cum-
prir os seus compromissos
para proteger o nosso fu-
turo”, e “nos próximos tem-
pos viveremos uma situa-
ção difícil, para a qual to-
dos devemos estar prepa-
rados.”

“Quero que estas elei-
ções renovem a legitimida-
de e criem condições pro-
pícias para a estabilidade
política. Estas eleições vão
ter lugar num momento crí-
tico”, eis outra síntese do
discurso de Cavaco Silva
aquando da revelação da
data de 5 de Junho para a
rea l i zação  de  e le i ções
legislativas antecipadas.
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questões

Luís Carlos Gaio – Comissão de
Protecção de Crianças e Jovens
de Espinho

1 – Como é que retrata a
Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens de Espi-
nho?

“As Comissões de Protec-
ção de Crianças e Jovens são
instituições oficiais não judici-
árias com autonomia funcio-
nal que visam promover os
direitos da criança e do jovem
e prevenir ou pôr termo a
situações susceptíveis de afec-
tar a sua segurança, saúde,
formação, educação ou de-
senvolvimento integral. Eu, em
particular, integro a Comissão
de Protecção de Crianças e
Jovens de Espinho, nas suas
modalidades alargada e res-
trita, como representante do
município, sendo que a Co-
missão funciona com uma pla-
taforma multidisciplinar de
técnicos representantes de en-

“Dar um passo significativo
na resposta a problemas sociais
do concelho e eliminar
assimetrias e suprir carências”

tidades estatais representati-
vas ou com competências na
área e ainda técnicos cooptados
pela Comissão com formação,
designadamente, em serviço
social, psicologia, saúde ou di-
reito, ou cidadãos com especial
interesse pelos problemas da
infância e juventude.”

 
2 – No decurso do encontro

com os empresários concelhios
que a Câmara Municipal e a
Rede Social de Espinho organi-
zaram na pretérita semana,
Centro Multimeios, Carlos Luís
Gaio fez um apelo à sensibilida-
de e disponibilidade do univer-
so do comércio local e do res-
tante tecido empresarial para
uma contribuição altruísta em
prol de quem necessita no
âmbito da actividade da Comis-
são de Protecção de Crianças e

Jovens de Espinho. Mais que
um apelo… uma necessidade
premente?

“A minha intervenção no
debate do encontro com os
empresários concelhios que foi
promovido pela Rede Social de
Espinho e pela Câmara Munici-
pal de Espinho, veio de encon-
tro a uma forte convicção mi-
nha de que um envolvimento e
diálogo integrado da comuni-
dade empresarial local com as
estruturas, parceiros e agentes
da Rede Social, da qual a Co-
missão de Protecção de Crian-

ças e Jovens de Espinho faz
parte, poderá servir como foco
potenciador de novas sinergias
de intervenção social no âmbi-
to da erradicação da pobreza e
eliminação de assimetrias soci-
ais. E uma vez que este encon-
tro conseguiu, com grande su-
cesso, congregar mais de 250
empresários e agentes eco-
nómicos do concelho, nesta
primeira etapa do que se espe-
ra uma interacção que possa
unir os empresários e agentes
e económicos e fortalecê-los
na sua luta contra as dificulda-

des que enfrentam ou venham
a enfrentar, senti ser importan-
te apelar para que essa coope-
ração e união entre empresári-
os através da Rede Social vá
mais longe, e Espinho possa
dar um passo significativo na
resposta a problemas sociais
do concelho e eliminar as-
simetrias e suprir carências. O
apelo era, e é, muito simples.
Criando-se um sistema organi-
zado e estruturado de gestão
dos apoios, cada agente eco-
nómico, em especial os empre-
sários do sector de comércio a
retalho de bens alimentares,
bens de primeira necessidade,
bens para o lar ou bens de
logística e estacionário (nome-
adamente, material escolar e
de estudo), poderia contribuir
com bens e produtos do seu
inventário, em número simbó-
lico por mês, mas que com o
esforço conjunto e continuado
representaria um acervo es-
sencial para ajudar os agrega-
dos familiares mais carenciados.
Esta ideia, partilhada por mim e
pelos meus colegas da Comis-
são de Protecção de Crianças e
Jovens, surgiu, nomeadamen-
te, da dificuldade que por vezes
sentimos em encontrar respos-

ta eficaz para alguns dos pro-
blemas com que nos confron-
tamos com os agregados fa-
miliares que acompanhamos,
uma vez que não temos com-
petência nem poder de res-
posta directa na área, e o
nosso papel de intermediári-
os e agentes de articulação
com as IPSS e outros agentes
e entidades do campo da ac-
ção social esgota-se na capa-
cidade de respostas desses
agentes e entidades. Por isso,
aumentando a sua capacida-
de de resposta, as entidades
da Rede Social poderiam res-
ponder melhor ao nível da
erradicação de assimetrias e
carências sociais e económi-
cas e responder a necessida-
des, pontuais ou continuadas
– o que beneficiaria a inter-
venção da Comissão de Pro-
tecção de Crianças e Jovens,
pois saberíamos que seria
possível, encaminhando um
agregado com dificuldades
para a Rede Social, resolver
certas problemáticas com que
nos defrontamos na nossa
intervenção e acompanha-
mento dos casos.”

Lúcio Alberto

IDOSOS
DO
CONCELHO
EM ROMA

Encont ra -se  desde
terça-feira em Roma o
último grupo de idosos
do concelho, no âmbito
do ciclo de viagens pro-
movido pela Câmara Mu-
nicipal.

O regresso a Espinho
está marcado para ao fim
da tarde de amanhã, con-
cluindo-se assim a orga-
nização de um leque de
viagens para os menos
jovens que abrangeu Bar-
celona e Lourdes.

As viagens a Espanha,
França e Itália caracteri-
zaram-se pelo simbolis-
mo religioso da Sagrada
Família, do Santuário de
Lourdes e do Vaticano.
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Cintura Regional Exterior do Porto com extremidade em Espinho

Manuel Proença

A obra, que corresponde
a 325,2 milhões de euros
para a A41 e de 59,3 mi-
lhões de euros para a A43,
está agora sob a exploração
da Auto-Estradas do Douro
Litoral e irá servir, directa e
indirectamente uma popu-
lação de cerca de um milhão
e meio de pessoas que resi-
dem nos concelhos de Oli-
veira de Azeméis, São João
da Madeira, Santa Maria da
Feira, Espinho, Vila Nova de
Gaia,  Porto,  Gondomar,
Valongo, Matosinhos, Pare-
des e Maia, mas servirão,
directamente, as populações
dos concelhos de Paredes,
Valongo, Gondomar, Vila
Nova de Gaia e Espinho onde
está implantada esta nova
via.

O troço, agora aberto ao

Nova A41
entre o Picoto
e o Nó da Ermida
abriu a 1 de Abril
Foram inaugurados ao início da madrugada

de sexta-feira (1 de Abril), a partir do Picoto, os dois

troços da concessão Douro Litoral, na A41 e na A43,

nos distritos do Porto e Aveiro, e que completam,

assim a Cintura Regional Exterior do Porto (CREP).

Algumas horas antes da abertura ao tráfego automóvel

desta nova via que liga Espinho ao Nó da Ermida,

pela A41 e Gondomar a Aguiar de Sousa, pela A43,

o secretário de Estado das Obras Públicas,

Paulo Campos e os autarcas dos municípios abrangidos

pela obra, entre os quais o de Espinho, por Pinto

Moreira, o governador civil de Aveiro, José Mota,

que percorreram sob escolta da Brigada de Trânsito

da Guarda Nacional Republicana os 33,2 quilómetros

da A41 e 8,1 quilómetros da A43.

tráfego automóvel, é porta-
jado em toda a sua exten-
são, podendo o pagamento
ser realizado através do sis-
tema Via Verde ou da nova
Via Manual, tendo um custo
entre 2,85 euros para veí-
culos de Classe 1 e de 7,15
euros para as viaturas de
Classe 4. O acto de paga-
mento com a nova Via Ma-
nual é idêntico ao dos par-
ques de estacionamento, re-
alizado através de um equi-
pamento embutido na cabi-
ne de portagem, onde o cli-
ente controla toda a opera-
ção, recorrendo a todos os
métodos habituais de paga-
mento, como Multibanco,
moedas ou notas.

Com o novo troço agora
inaugurado, a CREP vem ac-
tuar “como eixo de ligação
entre vários concelhos me-
tropolitanos e como elemen-
to dissuasor de crescentes

congestionamentos na zona
do Porto” e permite a liga-
ção directa entre a A1 (Auto-
estrada do Norte) e a A4
(Porto/Amarante).

A  A41  i rá  func ionar
“como um eixo privilegiado
para os tráfegos de conti-
nuidade que, a partir das
zonas a sul do Porto, se
dirigem para toda a região
nordeste do País (concelhos
de Valongo, Paredes, Pena-
fiel e região de Trás-os-Mon-
tes)”.  Esta via inter l iga
Gondomar, permitindo a li-
gação à zona urbana do
Porto através da Via de Cin-
tura Interna (A20/IC23).

O novo percurso, de 33,2
quilómetros comporta uma
nova travessia do rio Douro
(uma ponte em betão arma-
do pré-esforçado, com 45
metros de altura e 800 me-
tros de comprimento que
começou a ser construída
em 2009 e teve um custo
aproximado de cerca de 35
milhões de euros), um túnel
(no Covelo) com 460 me-
tros, duas e três faixas de
rodagem em cada sentido e
10 nós de acesso.

“O troço da A41 agora
disponível reveste-se de
grande utilidade enquanto
resposta inequívoca às con-
dições de mobilidade regio-
nal e segurança rodoviária,

necessários ao desenvolvi-
mento económico de vários
concelhos abraçados por
esta auto-estrada”, referiu,
a propósito, o presidente do
Conselho de Administração
das Auto-Estradas do Dou-
ro Litoral, António Nunes de
Sousa, que sublinhou o fac-
to de “termos, por isso,
muito orgulho por cumprir o
prazo contratado para a
abertura à circulação dos
33 quilómetros da Circular
Regional Exterior do Porto,
que permitirá também uma
nova ligação entre o Litoral
Centro e o Nordeste de Por-
tugal”.

O secretário de Estado
das Obras Públicas, Paulo
Campos, fez questão de di-
zer, ao início da madrugada
de sexta-feira, antes da
abertura da A41, que “vie-
mos fazer uma visita para
verificar se podemos abrir o
troço. Mas esta é uma auto-
estrada extremamente im-
portante para o País e para
a zona da Área Metropolita-
na do Porto”.

E explicou:
“Fizemos um anel circu-

lar a toda a Área Metropoli-
tana do Porto e irá permitir
a quem se desloca de e para
o norte do País não passar
pelo centro da cidade do
Porto”.

Paulo campos sublinhou
que se trata de “uma obra
muito emblemática e que
fecha um ciclo de grandes
investimentos que fizemos
em toda a Área Metropolita-
na do Porto. Temos em cons-
trução o Túnel do Marão e a
Auto-estrada Transmontana
e a concessão do Douro In-
terior que ligará Bragança à
Guarda e o IC5”, lembrou
aquele membro do Gover-
no.

E concluiu:
“Tínhamos contratado

que esta obra abrisse no dia
1 de Abril de 2011 e cum-
primo-lo”.

Por sua vez, o presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira con-
siderou que se trata de “mais
uma via que introduz uma
melhoria substancial nas
acessibi l idades ao nosso
concelho e que permitirá a
mobilidade de tráfego para
outras zonas do País e para
outras áreas. Isto represen-
ta para os espinhenses uma
mais-valia. Com a abertura
da A41 ficamos perfeitamen-
te ligados ao norte e ao
nordeste do País sem ter-
mos de passar, obrigatoria-
mente, pela cidade do Por-
to. Neste ponto de vista
melhoramos, claramente, as
acessibilidades”, disse Pin-

to Moreira. E acrescentou:
“Esta via passa a ser o

eixo fundamental de liga-
ção a uma determinada po-
pulação portuguesa que está
longe do mar. Vindo esta
auto-estrada desembocar,
exactamente, em Espinho
essas pessoas ficarão com
acesso àquela que é a me-
lhor praia do País – a de
Espinho”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Santa
Mar ia da Fe i ra,  A l f redo
Henriques, não escondeu o
seu contentamento:

“Esta via irá facilitar o
acesso das pessoas de San-
ta Maria da Feira ao norte
do Porto. Para passarmos
para lá, tínhamos de passar
ou na ponte do Freixo ou na
ponte da Arrábida o que em
horas de ponta era muito
complicado! Neste momen-
to seguimos por auto-estra-
da desde Santa Maria da
Feira até ao norte do Porto
e isto irá trazer grandes be-
nefícios ao nosso concelho”.

No  en tan to ,  A l f r edo
Henriques lembrou que “de-
sejávamos esta obra mas
também uma outra que nos
foi prometida: a ligação en-
tre Santa Maria da Feira e
Arouca e essa será a grande
aspiração destes dois con-
celhos”.

Fotos MP
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“Quatro anos de resultados
positivos.” É este o balanço da
gestão do Centro Hospitalar de
Vila Nova de Gaia/Espinho, en-
quanto entidade pública em-
presarial. Os números do ano
de 2010 foram divulgados na
presença do secretário de Es-
tado Adjunto e da Saúde, Ma-
nuel Pizarro, do governador ci-
vil de Aveiro, José Mota, e do
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira,
no primeiro dia de Abril, na
Unidade I (em Gaia), no âmbito
da celebração de mais um ani-
versário do Centro Hospitalar e
da homenagem aos funcionári-
os que completaram “25 anos
de casa.”

De entre as informações da
actividade, destaca-se o au-
mento significativo do número
de primeiras consultas exter-
nas, ultrapassando em 2010 as
125 mil anuais (29,3% do total
das consultas) e a redução sig-
nificativa da mediana de tempo
de espera para 2,6 meses (3,4
meses em 2009). De registar
ainda, à semelhança dos anos
anteriores, o significativo au-
mento de doentes operados,
em particular em regime de
cirurgia de ambulatório.

Destaque ainda para a ob-
tenção de resultados positivos
de exploração e antes de im-
postos na ordem do meio mi-
lhão de euros, bem como de
um cash-flow operacional su-
perior a 9 milhões de euros em
2010 e de 25 milhões de euros
acumulados desde a constitui-
ção do Centro Hospitalar em
entidade pública empresarial a
1 de Março de 2007. Os resul-
tados apresentados são positi-
vos e muito acima do orçamen-
to contratualizado com a tutela
em sede de contrato-progra-
ma, num contexto de particular
dificuldade com a incorporação
da ADSE e de outros subsis-
temas públicos no contrato-
programa de 2010, diminuindo
significativamente o valor fi-
nanceiro dos mesmos no total
dos proveitos operacionais.

“De referir que esta perfor-

mance financeira foi acompa-
nhada do cumprimento de to-
dos os objectivos nacionais de
qualidade e eficiência contrata-
dos, o que revela o empenha-
mento de todos os profissio-
nais da instituição nestes resul-
tados.”

No que concerne aos cus-
tos operacionais, “destacamos
os acréscimos percentuais de
apenas 2,8% nos consumos de
medicamentos e material de
consumo clínico e de 1,8% nos
fornecimentos e serviços ex-
ternos, cumprindo assim os ob-
jectivos traçados no Orçamen-
to e no PEC Saúde 2010, e
inferiores ao aumento verifica-
do na produção, prosseguindo
assim os ganhos continuados
em eficiência e produtividade
registados nos últimos anos.”

Nos custos com o pessoal,
“e apesar da diminuição signifi-
cativa superior a 5% nos cus-
tos com horas extraordinárias
e prevenções (em linha com os
objectivos estabelecidos no PEC
2010)”, verificou-se um acrés-
cimo de 2,9%, acima do valor
orçamentado inicial. “Para este
crescimento contribuíram na-
turalmente a manutenção da
política de admissões prevista
na classe médica e, em particu-
lar, o aumento significativo em
2010 dos custos com a produ-
ção adicional cirúrgica e de con-
sultas externas contratada com
os serviços, tendo em vista o
cumprimento integral dos ob-
jectivos institucionais regionais
de qualidade e eficiência relati-
vos à redução da Lista de espe-
ra cirúrgica e lista de espera de
consultas externas.”

Não obstante destes resul-
tados, verificou-se no último
ano um acréscimo nos prazos
médios de pagamento a forne-
cedores, atingindo os 148 dias
de PMP no último trimestre de
2010 (104 dias em final de
2009). Este facto deveu-se, por
um lado, ao desfasamento en-
tre os investimentos em curso
e finalizados em 2010, no mon-
tante de 16 milhões de euros e
a reduzida dotação de capital

social realizada pela tutela no
mesmo período e, ainda, e prin-
cipalmente, pela diminuição dos
pagamentos por conta do con-
trato-programa em 2010 em
relação aos anos anteriores
(passando de 90% em 2008
para apenas 84% em 2010) e
consequente retenção do cash-
flow operacional gerado.

“Estes resultados financei-
ros “foram acompanhados da
clara melhoria dos principais
indicadores de actividade e
desempenho clínico, com o
aumento da qualidade dos ser-
viços prestados aos doentes e
a garantia de uma maior aces-
sibilidade. De registar ainda o
incremento do nível de diferen-
ciação de cuidados de saúde
em paralelo com os ganhos em
saúde obtidos, reforçando des-
ta forma o posicionamento es-
tratégico da nossa Instituição
na respectiva área de influên-
cia e no seio do SNS.”

Na área do ambulatório, “a
par do significativo aumento
do número de consultas exter-
nas” – ultrapassaram as 450
mil consultas em 2010 – “des-
taca-se o número de primeiras
consultas que atingiram as 126
mil, representando um peso de
29,3% na totalidade das con-
sultas externas.”

Na área cirúrgica, “salien-
tamos o significativo aumento
do número de cirurgias realiza-
das ao longo destes quase qua-
tro anos, superior a 18% ao
ano em número de doentes
operados (medidos por GDH
cirúrgicos), sendo de destacar
o aumento exponencial do nú-
mero de doentes operados em
regime de cirurgia de ambula-
tório. Nesta actividade os valo-
res estão em linha com as me-
lhores práticas e recomenda-
ções, atingindo um peso de
53,2% em 2010.”

Na área de internamento,
“manteve-se a gestão criteriosa
das camas disponíveis, com
taxas de ocupação de 82,9% e
de 40,5 doentes saídos por
cama, acompanhados da ma-
nutenção da demora média.”

Face à notícia veiculada pelo
jornal Defesa de Espinho na
sua última edição – com desta-
que na primeira página – sob o
título “Muro da polémica em
Silvalde – está a ser construído
em cima da rua”, a represen-
tante legal do proprietário,
Maria Goreti, entendendo que
“importa proceder a alguns es-
clarecimentos para reposição
da verdade”, emitiu o seguinte
esclarecimento:

“Este processo de licen-
ciamento (LE-EDI 65/2010) ini-
ciou-se, junto da Entidade Com-
petente (Câmara Municipal de
Espinho), em Setembro de
2010.

Por se tratar da edificação
de um muro de vedação e su-
porte de terras, face à via públi-
ca, foram apresentados os se-
guintes elementos instrutórios:

Documento comprovativo
da legitimidade e Certidão da
Conservatória do Registo Pre-
dial; requerimento; planta de
localização; fotografia do local;
peças desenhadas, planta e al-
çado; memória descritiva; ter-
mo de responsabilidade do au-
tor do projecto; termo de res-
ponsabilidade do coordenador
do projecto; declaração da Or-
dem (organismo profissional);
projecto de estabilidade; de-
claração de que o formato em
base digital está conforme o
processo físico; estimativa
orçamental; calendarização.

Instruído o processo com
os elementos atrás descritos,
esperava o requerente que a
decisão fosse relativamente
célere por forma a permitir a
edificação do muro ainda antes
do Inverno. Assim não aconte-
ceu! Refira-se, a propósito, que
o requerente nunca invocou ou
pretendeu usar a figura jurídica
do “deferimento tácito”.

Aguardou pacientemente
pela informação técnica do
Departamento de Gestão Ur-
banística e Equipamentos Mu-
nicipais que, num primeiro pa-
recer, apontou pequenas cor-
recções à pretensão inicial do
requerente. Este, prontamen-
te, deu cumprimento a essas
pequenas alterações.

Verificando-se, portanto, o
cumprimento de todas as nor-
mas legais aplicáveis e, concre-
tamente, o disposto no nº 2 do
artigo 33º do P.G.U., a Câmara
deferiu o solicitado, notifican-
do o requerente para apresen-

tar no prazo de um ano os
elementos definidos no artigo
3º da Portaria nº 216-E/2008
de 3 de Março (pedido de emis-
são de alvará de licenciamento
de obras de edificação).

Posteriormente, e perante
a apresentação de todos os
elementos necessários, a Câ-
mara procedeu à competente
emissão do alvará nº 4/2011…
e deu-se início à obra.

Do exposto, facilmente se
conclui que a afirmação segun-
do a qual o muro ‘não respeita
as imposições legais’ é uma
verdadeira atoarda e não passa
de uma afirmação leviana,
mentirosa e difamatória, po
ventura oriunda de quem tem
‘telhados de vidro’ porque ha-
bituado a prevaricar e a cons-
truir clandestinamente.

O mesmo se diga em rela-
ção à afirmação de que o muro
‘está a ser construído em cima
da rua’. O que verdadeiramen-
te estava em cima da rua era,
isso sim, aquele amontoado de
terras, silvas e raízes de árvo-
res que pendiam para a via
pública. E o que vai continuar
‘em cima da rua’ serão todas as
outras escarpas e taludes dos
terrenos existentes à face des-
sa mesma via, cujos proprietá-
rios não parecem demonstrar,
até hoje, igual sensibilidade em
matéria de segurança (incluin-
do a própria Câmara com os
terrenos do Complexo de Ténis
que deslizam perigosamente
para a via pública).

Todo este processo foi con-
duzido com total lisura de prin-
cípios, entre a Autarquia e o
proprietário, merecendo tam-
bém o regozijo do Presidente
da Junta de Freguesia de
Silvalde.

O proprietário do terreno
avançou, assim, com um consi-
derável investimento em prol
da freguesia de Silvalde e da
própria segurança de pessoas
e bens, tendo aceite liminar-
mente todas as imposições que
a Autarquia estabeleceu em
matéria de afastamentos, ali-
nhamentos, altura dos muros e
passeios.

Por outro lado, a Câmara
sustentou e fundamentou as
suas decisões em critérios não
apenas técnicos e urbanísticos
mas também de segurança,
fazendo deslocar ao terreno os
técnicos camarários que avali-
aram ‘in loco’ as condições em
que se deveria processar esta
obra.

Lamenta-se, por isso, que
o jornalista responsável por tão
absurda peça não tenha ouvido
todas as partes envolvidas e
não tenha feito o trabalho de
casa. Limitou-se a dar voz a
anónimos ‘sem rosto’, não per-
mitiu o contraditório e partiu de
pressupostos distorcidos, erra-
dos e falaciosos, tendo trans-
formado uma ‘não notícia’ numa
notícia bombástica, incendiária
e extremamente perigosa. Das
duas, uma: ou nem sequer es-
teve no local, o que é grave; ou,
mais grave ainda, esteve lá e
bastaria ter fotografado o ter-
reno de um outro ângulo,
designadamente mostrando o
placard onde está afixado o
respectivo alvará.

Isto não é jornalismo,
muito menos ‘bom jornalis-
mo’! O jornalismo serve para
esclarecer e informar as pes-
soas, não pode servir, nunca,
para inflamar e agitar os âni-
mos com inverdades e dispa-
rates.”

Em Silvalde

Legalidade do “muro da polémica”

CENTRO HOSPITALAR GAIA/ESPINHO
FAZ “BALANÇO POSITIVO”

...com legenda! Mais um cetáceo (sem vida) que deu á costa
espinhense (na tarde de sábado)

DIA DO COMBATENTE
O Núcleo da Liga dos Combatentes de

Espinho associa-se neste sábado às come-
morações do 93.º aniversário da Batalha
de La Lys – Dia do Combatente, com o
seguinte programa:

Hastear das bandeiras (9h30), deposi-
ção de flores (17 horas) no talhão do
cemitério de Santa Maria da Feira; concen-
tração (18h40) no Largo dos Combatentes
(junto ao monumento em frente à Igreja
Matriz de Espinho); prestação de honras
militares (18h45) pelo pelotão do Regi-
mento de Engenharia n.º 3, seguida de
deposição de flores no monumento; euca-
ristia (19 horas)na Igreja Matriz.

Foto VÍTOR LANCHA PROCISSÕES NO
DOMINGO DE PÁSCOA

A Paróquia de Nossa Senhora da Ajuda
(Espinho), integrado nas Celebrações Pascais,
vai realizar cinco procissões de anúncio de
Cristo Ressuscitado, no Domingo de Páscoa
(dia 24), pelas 9 horas, com os seguintes
pontos de saída:

Rotunda da Rua 19 com a Avenida 32;
praceta do Rio Largo (Rua 3); Capela de
Santa Maria Maior (Rua 8); Capela de S.
Pedro (Rua 41); rotunda da Rua 33 com a
Avenida 32.

Estas procissões seguirão em direcção à
Igreja Paroquial onde, pelas 11.30 horas, será
celebrada a Eucaristia do Dia de Páscoa.
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Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Salvé 10/04/2011

10/04/1952

Seus pais e sogros desejam-lhes muitas felicidades na passagem de mais
um aniversário e que esta data se repita por muitos e bons anos. Parabéns.

Delfim Gomes da Rocha
Ana Joaquina Reis Monteiro da Rocha

10/04/1953

Santa Casa da Misericórdia de Espinho, pretende
seleccionar colaborador(a) para o exercício de fun-
ções de Director(a) do Centro Infantil Espinho II.

As candidaturas deverão ser remetidas ao Apar-
tado 15, 4501-908 Espinho, com indicação do
curriculum do(a) candidato(a), especificando igual-
mente, as qualificações académicas e a experiência
profissional, até ao dia 30-04-2011.

Está previsto o início do exercício das funções em
causa, para o próximo dia 01-07-2011.

DIRECTOR/A
CENTRO INFANTILSanta Casa da Misericórdia

de Espinho

Os novos corpos sociais da
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários de Espinho
foram empossados, na passa-
da quinta-feira, numa cerimónia
simples que decorreu no salão
nobre daquela instituição sob o
atento testemunho do presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, do ve-
reador da Protecção Civil,
Quirino Jesus, dos presidentes
das juntas de freguesia de Anta,
Napoleão Guerra e de Espinho,
Rui Torres e do Comando – o
que cessa funções em breve e
o que está agora nomeado.

No auto de posse, o presi-
dente da Direcção reeleito, Jo-
aquim Conde Figueiredo, fez
questão de referir que “apesar
e se tratar de um acto impor-
tante, decidimos que esta
cerimónia de posse fosse tão

simples quanto nós somos”.
Conde Figueiredo enten-

deu, por se tratar de “um acto
de posse de uma nova Direcção
que irá assumir as suas fun-
ções”, deixar uma palavra de
“agradecimento àqueles ele-
mentos que transitaram da
gestão anterior, pois sabem
quais as dificuldades que irão
enfrentar no desempenho da
função por mais três anos. Da
mesma forma agradeço àque-
les que entraram de novo e que
aceitaram o nosso desafio com
coragem. Teremos pela frente
uma gestão difícil dada a con-
juntura”.

Conde Figueiredo terminou
a sua curtíssima intervenção
deixando a garantia de que
“formamos uma equipa pode-
rosa, guerreira e que trabalha,
de uma forma voluntária para

uma grande instituição – a As-
sociação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho. E,
por isso, vamos fazer tudo o
que for possível para honrar-
mos o compromisso assumido
agora”.

Por sua vez, o presidente
da Assembleia Geral da Associ-
ação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho, Carlos
Padrão começou por saudar a
presença das mulheres no elen-
co directivo, considerando “a
quota feminina nesta Direcção
como uma componente impor-
tante”.

Segundo Carlos Padrão,
“hoje, no associativismo e esta
disponibilidade para servir de
uma forma amadora e gratuita,
é rara. E aqui estão pessoas
muito competentes”.

Por fim, o presidente da

Assembleia Geral agradeceu “a
presença do presidente da Câ-
mara e do vereador da Protec-
ção Civil, o que demonstram
que estão atentos a esta insti-
tuição e aos bombeiros, e é
uma forma de reconhecimento
do interesse que temos para o
nosso concelho. Por isso, a
vossa vinda dá outro alento
para prosseguirmos a nossa
tarefa”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira, desejou “as mai-
ores felicidades a todos os ór-
gãos eleitos” e manifestou a
sua “total solidariedade e a dis-
ponibilidade do Município para
colaborar com a Associação
Humanitária Bombeiros Volun-
tários de Espinho”.

Concluindo, Pinto Moreira,
disse:

“Já sabem que os tempos
são complicados, mas garanto-
vos que vontade e empenho da
nossa parte não faltarão para
que os objectivos desta nobre
instituição sejam plenamente
cumpridos”.

Eis os corpos sociais da
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários de Espinho
empossados para o triénio
2011/2013:

Assembleia Geral – Pre-
sidente, Carlos Alberto Castro
Pinto Oliveira (Carlos Padrão);
Vice-presidente, António Jorge
de Castro; 1.º Secretário, Ma-
nuel José de Sousa Proença;
2.º Secretário, José António
Gomes Oliveira.

Conselho Fiscal – Presi-
dente, Paulo Alexandre Martins
Torres; Vice-presidente, Manuel
Tomás Rodrigues de Freitas;

Secretário-relator, José Correia
Carvalho Ribeiro; Vogais, José
Alves dos Reis Maia e Teresa
Maria Dias Pires Gonçalves.

Direcção – Presidente,
Joaquim Manuel Conde Figuei-
redo; Vice-presidente, Jorge
Manuel Ferreira Marques; Vice-
presidente adjunto, José Go-
mes da Costa; 1.º Secretário,
João Manuel Sousa Cálix; 2.ª
Secretária, Maria Clara Carva-
lho Santos de Lacerda; Tesou-
reiro, José Alfredo Pinto Olivei-
ra; 2.º Tesoureiro, Manuel
Ferreira Pires; Vogais, José
Manuel de Melo Nunes da Silva,
Joaquim de Sousa Oliveira, Lídia
Maria Vicente Santos Silva e
Susana Alice Maia Martins
Vieira; Suplentes, Joana Isabel
Clementino Santiago, Eduardo
da Silva Gonçalo e Ricardo
Manuel da Silva e Sá.

Novos corpos sociais na Associação Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho

“Formamos uma equipa
poderosa, guerreira
e que trabalha,
de uma forma voluntária
para uma grande instituição”
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ANIMAÇÃO NO DOO BOP

HOJE HÁ “CAFÉ
(DES)CONSERTO”
DE VICTORINO
DE ALMEIDA

Prossegue hoje à noite o
ciclo (de seis) “Café (des)con-
serto” com o maestro Victorino
de Almeida, que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho está a orga-
nizar no Centro Multimeios.

A quarta sessão antecede
as de 5 de Maio e 2 de Junho,
ou seja, na primeira quinta-
feira de cada mês.

MANUELA
AUGUSTO
(DE AVEIRO)
CANDIDATA-SE AO
DEPARTAMENTO
NACIONAL
DAS MULHERES
SOCIALISTAS

O acto eleitoral ocorrido
na sexta-feira no distrito de
Aveiro ditou a vitória da
candidata ao Departamento
Nacional das Mulheres Socia-
listas, Manuela Augusto, e da
lista A adstrita a esta can-
didata com cerca de 70% dos
votos expressos contra os
cerca de 30% da lista B apoi-
ada por Marisa Macedo de 42
anos.

A lista A era apoiada pela
deputada Rosa Maria Al-
bernaz, presidente do Depar-
tamento Federativo das Mu-
lheres Socialistas de Aveiro e
representante da Assembleia
da República no Parlamento
Mundial.

No entanto, “convém re-
ferir que o acto eleitoral para
a presidente Departamento
Nacional das Mulheres Socia-
listas e da Comissão Política
Nacional do Departamento
Nacional das Mulheres Socia-
listas ainda não terminou,
uma vez, que no próximo
Sábado irão ocorrer mais ac-
tos eleitorais para os referi-
dos órgãos.”

Finalmente, a candidata
Manuela Augusto decidiu im-
pugnar diversos actos eleito-
rais em algumas secções por
ilegalidades ocorridas.

Filipe Pereira foi eleito se-
cretário-geral da NISI MASA, a
Rede Europeia de Cinema Jo-
vem.

Filipe Pereira continuará, no
entanto, as suas funções de
director do FEST – Festival In-
ternacional de Cinema Jovem,
“acumulando as funções sem-
pre em prol do desenvolvimen-
to de novos realizadores.”

Esta eleição para a institui-
ção de maior relevo a nível
europeu para promover novos
realizadores “vem também, e
mais uma vez reforçar o exce-
lente trabalho desenvolvido a
nível local pela FEST – Associa-
ção Cultural, que é amplamen-
te reconhecido e elogiado in-
ternacionalmente.”

De facto, “vem uma vez
mais confirmar o grande
prestigio internacional da FEST
- Associação Cultural, institui-
ção baseada em Espinho, que
para além de ser o represen-
tante português na rede
europeia de jovens realizado-
res, viu também as suas activi-
dades terem o alto patrocínio
das Nações Unidas em 2011.”

A NISI MASA é uma rede
europeia presente em quase
trinta países, onde desenvolve
actividades, entre as quais se
destacam o Istambul Express,
Cineboat, ou o European Short
Pitch, concurso de argumento
em que jovem realizadora Ana
Almeida foi a vencedora nacio-
nal.

Director do FEST

Filipe Pereira eleito
secretário-geral
da Rede Europeia
de Cinema Jovem

PCP
DE ESPINHO
PROMOVE
ALMOÇO
DO 25 DE ABRIL

O PCP de Espinho está a
organizar o almoço comemo-
rativo do 37.º aniversário do 25
de Abril, a realizar no restau-
rante Actual (em Anta).

As inscrições decorrem na
sede do PCP (na Rua 8) e
pelos contactos telefónicos
227340124 e 964283777.

Assinalando nove anos de actividade,
a companhia de Teatro e Marionetas
de Mandrágora encetou na tarde de
sábado uma exposição no Fórum de

Arte e Cultura de Espinho
– Museu Municipal

...com legenda!

“INDOMÁVEL”
NO CINEMA
DO MULTIMEIOS

Depois de “Despojos de
Inverno”, de Debra Granik, com
Jennifer Lawrence, John Haw-
kes, Kevin Breznahan, Dale
Dickey e Garret Dillahunt, “In-
domável”, de Joel Coen e Ethan
Coen, é o western para maio-
res de 12 anos em exibição no
cinema do Centro Multimeios

Interpretações de Jeff Brid-
ges, Matt Damon, Josh Brolin,
Hailee Steinfeld nas sessões
das 16h30 e 22 horas entre
hoje quarta-feira (excepto se-
gunda-feira).

Fotos HUGO VIEGAS

Houve noite
(quinta-feira)

de fado no Núcleo
Sportinguista de Espinho

O fim-de-semana no Doo
Bop Bar começa na noite de
sexta-feira com o regresso
dos B-Tone Quartet. A ban-

da jazz-funk de Luís Ribeiro
(guitarra), Bruno Oliveira
(bateria), Manu Pereira (bai-
xo) e Marco Paiva (saxofo-

ne) trará as suas prodigio-
sas interpretações, a partir
das 23 horas.

No sábado, o rock entra
em cena, em mais um grande
dj set de rik@rdo! Dos 50’s
aos nossos dias, as várias

vertentes deste estilo musi-
cal serão exploradas numa
selecção apurada.

No domingo começarão
as novas jam sessions do Doo
Bop que, a partir de agora, se
realizarão mensalmente (da-

tas a divulgar oportunamen-
te). “A Jam do Pancho” será
coordenada pelo reconheci-
do percussionista, em forma-
to de trio, como base para
que todos os músicos pos-
sam participar.

...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA
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ORQUESTRA
DE JAZZ
DA ESCOLA
PROFISSIONAL
DE ESPINHO
E CLASSES
DE CONJUNTO
DA ACADEMIA
DE MÚSICA
NA AGENDA
DO TUCÁTULÁ

No âmbito do festival
Tucátulá, a Câmara Municipal
promove o quinto ciclo de inici-
ativas, que evidenciam o carác-
ter pluridisciplinar deste festi-
val da cultura.

Nesta sexta-feira, pelas
21h30, no Auditório de Espi-
nho, actuará a Orquestra de
Jazz da  Escola Profissional de
Espinho. “De uma qualidade
impressionante, sobretudo se
atendermos às idades dos jo-
vens músicos”, este espectá-
culo pretende afirmar que “mais
do que swing, a improvisação
ou a instrumentação, se há
algo que define o Jazz é o
seguimento de uma tradição
que durante grande parte da
história desta linguagem tem
sido transmitida aos pupilos
pelos seus gurus de uma forma
muito pessoal.”

No domingo, pelas 16 ho-
ras, também no Auditório de
Espinho, apresentam-se di-
versas classes de conjunto
da Academia de Música que
apresentam ao público o tra-
balho dedicado que têm de-
senvolvido.

The Mystery Artist realizou
um concerto na noite de sexta-
feira, no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho, integra-
do no festival Tucátulá.

The Mystery Artist surgiu
inicialmente em início de 2006
no Luxemburgo como um con-
ceito ainda nublado, indefinido
e em constante evolução.
Reinventou-se no Verão do
mesmo ano no Porto, com no-
vos elementos e novas roupa-
gens musicais.

Seguem-se vários concer-
tos ao longo desse ano que
culmina com a gravação do EP
“Funny Little Town”.

O ano seguinte foi de vários
concertos que levaram a banda
a vários locais conhecidos do
Porto, Trás-os-Montes, Lisboa,
Algarve, assim como várias lo-
jas Fnac.

O ano de 2009 trouxe no-
vos elementos, assim como

Numa época em que o âni-
mo, a confiança e o entusiasmo
interior de cada um estão aba-
lados pela conjuntura mundial,
a Banda Musical S. Tiago de
Silvalde apresentou-se pela pri-
meira vez em 2011, na noite de
sábado, no Centro Multimeios,
na programação do festival
Tucátulá, com um repertório

fresco, enérgico e totalmente
renovado – “Allegro Primave-
ril”.”

“Desfrutando desta mara-
vilhosa estação de refloresci-
mento que é a Primavera, pre-
tendemos, com este espectá-
culo, reavivar a alma e os cora-
ções do público, com um espí-
rito Allegro!”

“ALLEGRO PRIMAVERIL”
DA BANDA MUSICAL
S. TIAGO DE SILVALDE

“Como se faz para se ser-
rar…”, eis o espectáculo que a
associação antense) cultural e
recreativa) Semente proporci-
onou na tarde de domingo, no
auditório da Junta de Freguesia
de Espinnho, no âmbito do fes-
tival Tucátulá.

Teatro de revista à portu-
guesa nos anos 40, com o “Gru-

po do Serrote” constituiu a
priemria parte numa sátira so-
cial aos costumes da primeira
metade do século XX.

A segunda parte constou
da terceira do “Tele-Nabal a
partir de Espinho…”, também
sátira social mas aos costumes
dos primeiros anos do século
XXI.

“GRUPO DO SERROTE”
E “TELE-NABAL
A PARTIR DE ESPINHO…”
– SEMENTE (DE ANTA)

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

ESMORIZ - A 100mts. da Praia – VENDE-SE MORADIA T4
Com 2 suites + 4 casas de banho, 2 salas, garagem para 2 carros, aspiração e aquec.

central, fogão sala, sist. som, jardim, área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2

Trata o próprio   •   Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

Edifício S. Pedro

ESPINHO ESCRITÓRIO
LOJA

Rua 37/14
Junto Estação Vouga

Loja – 68,60m2
Cave – 53,12m2

ALUGA-SE ou VENDE-SE

MORADIAS VITAL VILLAGE
T4 + 1

GARAGEM 3 CARROS

2 SUITES + 3 BANHOS
Marque visita

ESPINHO
Rua 22 e 3

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA

THE MYSTERY ARTIST
EM CONCERTO
NO TUCÁTULÁ

reajustamentos dentro da ban-
da, que culminaram numa for-
mação mais dinâmica e coesa.
O aparecimento de novos te-
mas não tardou, juntamente
com uma enorme vontade de
tocar ao vivo.

No início de 2010 a banda
entrou em estúdio para gravar
novo EP: “Unquietness” que já
se encontra disponível. As gra-
vações realizaram-se nos estú-
dios Quarta Vaga, em Gaia, e a
mistura e “masterização”, as-
sim como algumas gravações
adicionais foram feitas no Amp
Studio, em Viana do Castelo,
por Paulo Miranda, que já tra-
balhou com nomes como:
Legendary Tigerman; d3ö, Pei-
xe-avião ou Old Jerusalém,
entre outros.

Elementos actuais: Miguel
Lopo, Marco Azevedo, Samuel
Azevedo, Pedro Pinto e André
“Pico” Rodilhão.
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VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.37

UMA FRACÇÃO AUTÓNOMA DESIGNADA PELAS LE-
TRAS "BO" TIPO T3, DESTINADA A HABITAÇÃO NO R/C
DTO. FRENTE COM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA DE
121,8600M2 E COM A ÁREA BRUTA DEPENDENTE DE
13,6200M2, DE UM PRÉDIO EM REGIME DE PROPRIEDADE
HORIZONTAL, SITO NA ESTRADA DE BRITO, N.º 952,
INSCRITO NA MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA
DE S. FÉLIX DA MARINHA, SOB O ART.º 3772-BO (CONCE-
LHO DE VILA NOVA DE GAIA) COM O VALOR PATRIMONIAL
TRIBUTÁRIO DE 121.761,00 EUROS E REGISTADA NA 1.ª
CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE VILA NOVA
DE GAIA, SOB O N.º 2182/20030730-BO.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima melhor identificado,
penhorado ao executado infra indicado, para pagamento de
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dívida constante em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) RUI AUGUSTO COSTA
GERMANO, residente em ESPIMHO, que deverá mostrar
aquele bem a qualquer potencial interessado (249.º/6 CPPT),
entre as 17.00 horas do dia 2011-03-18 e as 10.00 horas do
dia 2011-06-06.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
85.232,7.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
11.00 horas do dia 2011-06-06 procedendo-se à sua abertura
pelas 11.00 horas do dia 2011-06-06, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das
sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e

898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

2011-03-18

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078200301000675 (e
apensos)
NIF/NIPC: 146252985
Nome: RUI AUGUSTO COSTA GERMANO
Morada: AV.ª 24, 1115 - 2.º DTO. - ESPINHO - ESPINHO

Pel'O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Mário Manuel Resende da Silva Pereira
(T.A.T. Nível 2)

VENDA E CONVOCAÇÃO DE CREDORES

Identificação do(s) Bem(ns):

N.º da Venda: 0078.2011.36

FRACÇÃO AUTÓNOMA - AC - CARACTERÍSTICAS: AFEC-
TAÇÃO: HABITAÇÃO NO R/C DTO., TIPOLOGIA/DIVISÕES:

T2, COM A COM A ÁREA BRUTA PRIVATIVA: 91,000M2,

ÁREA BRUTA DEPENDENTE: 14.8000M2, INSCRITO NA
MATRIZ PREDIAL URBANA DA FREGUESIA DE S. FÉLIX DA

MARINHA, SOB O ARTIGO 3772 SITO NO LUGAR DE BRITO

E JUNCAL – RUA DA IGREJA DESFEITA, N.º 206, COM O
VALOR PATRIMONIAL DE EUROS 92.420,50, REGISTADO

NA 1.ª CONSERVATÓRIA DO REGISTO PREDIAL DE VILA

NOVA DE GAIA, SOB O N.º 2182/20030730-AC.

Teor do Edital:

Armando Carneiro Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, sito em RUA, 26 N.º 605,
ESPINHO, faz saber que irá proceder à venda por meio de
propostas em carta fechada, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo
Tributário (CPPT), do bem acima melhor identificado,
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penhorado ao executado infra indicado, para pagamento de
dívida constante em processo(s) de execução fiscal.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) RUI AUGUSTO COSTA
GERMANO, residente em ESPINHO, que deverá mostrar aque-
le bem a qualquer potencial interessado (249.º/6 CPPT), entre
as 17.00 horas do dia 2011-03-18 e as 10.00 horas do dia 2011-
06-06.

O valor base da venda (250.° do CPPT) é de Euros
64.694,35.

As propostas deverão ser enviadas via Internet, mediante
acesso ao "Portal das Finanças", em www.portaldasfinan-
cas.gov.pt na opção "Venda de bens penhorados" ou entre-
gues neste Serviço de Finanças, em carta fechada dirigida ao
Chefe do Serviço de Finanças, mencionando o número da
venda no envelope e na respectiva proposta, indicando nesta
última, nome, morada e número de identificação fiscal do
proponente. O prazo para recepção de propostas termina às
10.30 horas do dia 2011-06-06 procedendo-se à sua abertura
pelas 10,30 horas do dia 2011-06-06, na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º/a CPPT). Não serão considera-
das as propostas de valor inferior ao valor base da venda
(250.º/c CPPT).

Se o preço mais elevado, com o limite mínimo do valor base
para venda, for oferecido por mais de um proponente, abre-
se licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o(s) bem(ns) em compropriedade (253.º/b CPPT).

Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário proce-
der-se-á a sorteio (253.º/C CPPT).

A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem do
órgão de execução fiscal, no prazo de 15 dias, contados do
termo do prazo da entrega das propostas, mediante guia a
solicitar junto do órgão de execução fiscal, sob pena das

sanções previstas na lei do processo civil (256.º/e CPPT e
898.º Código de Processo Civil - CPC).

No caso do montante superior a 500 unidades de conta
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo
de 5 dias, contados do termo do prazo de entrega de
propostas, poderá ser autorizado o depósito, no prazo
mencionado no parágrafo anterior, de apenas a uma parte do
preço, não inferior a um terço, e o restante em até 8 meses
(256.º/f CPPT).

A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos
impostos que se mostrem devidos, nomeadamente o Impos-
to Municipal Sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o
Imposto de Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou
outros.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 e
242.º/1 CPPT), contados da 2.ª publicação (242.º/2), citan-
do os credores desconhecidos e os sucessores dos credores
preferentes para reclamarem, no prazo de 15 dias, contados
da data da citação, o pagamento dos seus créditos que
gozem de garantia real, sobre o bem penhorado acima
indicado (240.º/CPPT).

2011-03-18

Identificação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 0078200301000675 (e
apensos)
NIF/NIPC: 146252985
Nome: RUI AUGUSTO COSTA GERMANO
Morada: AV.ª 24, 1115 - 2.º DTO. - ESPINHO - ESPINHO

Pel'O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Mário Manuel Resende da Silva Pereira
(T.A.T. Nível 2)

publicidade
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Os objectivos gerais desta
iniciativa prendem-se, por um
lado, com o combate ao aban-
dono e insucesso escolar e, por
outro, proporcionar que as es-
colas e demais entidades de
formação do concelho possam
mostrar a sua oferta educativa
e formativa. Concomitante-
mente, permite que os alunos
experimentem na prática os co-
nhecimentos que adquirem nos
vários cursos.

No sentido de se assumir
como um evento agradável e
útil a quem o visite, o Centro
Social de Paramos tem procu-
rado desenvolver ao longo dos
anos actividades paralelas de
diversão para os alunos e ter
workshops vários, daí que a
Feira das Profissões se esteja a
tornar numa Feira de educa-

Organizada pelo Centro Social de Paramos no Centro Multimeios

Feira
das Profissões
Realizou-se anteontem e ontem, no Centro Multimeios,

a quinta edição da Feira das Profissões

(Educação, Formação e Emprego), denominada

“Uma Feira no Presente, Um Emprego no Futuro”

e organizada pelo Centro Social de Paramos,

com o apoio da Câmara Municipal.
ção, formação, emprego e ju-
ventude. Assim, a Feira das
Profissões tem-se dirigido anu-
almente aos alunos das escolas
de Espinho em primeira instân-
cia, mas também aos pais das
crianças do primeiro ciclo
no sentido de conhecerem as
ofertas das várias escolas e
decidir o futuro escolar dos seus
filhos.

Para além disso, este even-
to desde a edição do ano pas-
sado tem-se destinado igual-
mente à população desempre-
gada e/ou desocupada, bene-
ficiários de RSI, estando pre-
sentes empresas de trabalho
temporário, de recursos huma-
nos, de formação para adultos,
que podem ajudar na questão
do emprego. Por esse motivo,
sendo uma mostra de oportu-

nidades educativa, formativa e
empregadora é uma iniciativa
aberta, igualmente, à comuni-
dade em geral.

Durante o evento houve

mostra educativa e formativa,
actividades dinamizadas pelas
escolas – stands das entidades,
actividades desportivas, wor-
kshops de ciência alimentar e

demonstração de equipamen-
tos de prevenção de riscos pro-
fissionais.

E ainda workshops de “edu-
cação para o consumo” e “ges-

tão de marketing (sensorial)”,
ambos do IPAM, e workshops
de hip-hop (Academia de Músi-
ca e Artes de Rio Meão) e DJ
(DJ Miss Sheila).

Foto VÍTOR LANCHA
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NAS ACTUAIS
CIRCUNSTÂNCIAS,
VALERÁ
A PENA
INVESTIR
NA EDUCAÇÃO?

Quanto vale o conheci-
mento? Como se mede o sa-
ber de cada pessoa?

Não é fácil responder a
estas questões, assim como
também se torna difícil avaliar
os efeitos do saber. Contudo,
há indicadores sobre quanto
pesa o conhecimento nas or-
ganizações.

É vulgar ouvir-se que o
melhor activo das organiza-
ções são as pessoas, porque é
o seu conhecimento que faz
oscilar o valor das acções que
representam o capital das
empresas. Se tal realidade se
aplicar a um país poderá di-
zer-se que a sua riqueza é
proporcional ao saber dos seus
cidadãos. Exemplos disso
abundam pelo mundo fora,
assistindo-se a um decrésci-
mo acelerado no Ocidente, nos
últimos anos, em contraste
com o crescimento constante
que se verifica nos países ori-
entais.

No caso específico da Eu-
ropa, é cada vez mais visível o
seu definhamento em termos
de saber e de investigação,
pese embora os sinais de alar-
me que se ouvem desde há
alguns anos. Mas os recentes
e actuais políticos europeus
são demasiado egoístas e pe-
quenos para tal tarefa e, por
via disso, parecem ter aposta-
do em ignorá-la. Lá, na Euro-
pa, como cá, em Portugal, os
políticos viraram excelentes
propagandistas e vendedores
de ilusões e assim vão ga-
nhando a vidinha fazendo a
indispensável ginástica para
se manter no poder. “Quem
vier a seguir que feche a por-

ta”, como soe dizer-se. Só que
os seguintes são também os
seus filhos e netos e a riqueza
fácil que o exercício do poder
lhes proporcionou não vai che-
gar para tudo nem para todos.
Entretanto os países vão defi-
nhando e, quem sabe, talvez
alguns de tais políticos ainda
venham a ser apnhados num
qualquer julgamento pelo mau
serviço prestado à coisa públi-
ca.

No caso português tem sido
manifesta a incompetência dos
últimos governos nas questões
da educação, na medida em
que se mostram incapazes de
saber o que é planeamento,
investimento e prever minima-
mente o mundo de amanhã,
apesar desse mundo já ter co-
meçado ontem.

Quantos milhões de euros
dos contribuintes trabalhado-
res já foram gastos na educa-
ção para os estudantes apenas
obterem certificados de fre-
quência em vez de diplomas de
conhecimento? Que retorno irá
o país ter desse tão grande
gasto? Quantos anos de esfor-
ço inconsequente perderam
alunos e professores sem os
resultados correspondentes?

Quando se vigia, desau-
toriza e desvaloriza o profes-
sor, provocando-lhes danos
psíquicos irreversíveis, em vez
de se acompahar e valorizar o
ensino; quando aos professo-
res lhes são atribuídas tarefas
administrativas e outras em vez
de lhes exigir que ensinem e
orientem os alunos para a vida;
quando se estimula a preguiça
dos alunos, em vez de os obri-
gar a estudar e a dar provas
verdadeiras de que merecem o
sacrifício dos país e do Estado
que os querem preparar para a
vida; quando tudo isto aconte-
ce, não há escola nem pais que
resista.E tudo se afunda.

Felizmente que há profes-
sores que resistem e há pais
que lutam contra tal mediocri-
dade, como que a justificar a
célebre frase de Zeca Afonso
quando canta “há sempre al-
guém que resiste, há sempre
alguém que diz não…” . É uma
sorte tanto para pais, como
para professores, quando tal
acontece. E o país fica a ga-
nhar, uma vez que há retorno
do investimento

Todo o investimento deve
ter retorno, sendo por isso que
se chama investimento. Pena é
que tal não aconteça à maior
parte dos muitos milhões gas-
tos no ensino.

Depois ainda acontece mais
outro facto insólito, para agra-
var a situação. Com efeito, há
muitos jovens que tiveram a

sorte de ter professores e
pais que souberam ultrapas-
sar as barreiras impostas pelo
ministério e, dessa forma, ti-
veram a felicidade de  adquirir
conhecimentos adequados e
que lhes permitem desenvol-
ver trabalho profícuo. Nesse
caso poderá haver  retorno do
investimento. Mas nem sem-
pre há. Na verdade, aptos que
estão para dar o seu con-
tributo para a riqueza do país
e, por essa via, devolver uma
parte do que receberam para
se formarem, eis que o país
não pode acolher esses jo-
vens capazes. Ou seja, o país
que investiu muitos milhares
de euros em cada um desses
jovens não é capaz de lhes
dar trabalho, isto é, não sabe
utilizar o seu conhecimento.
Vai daí, os jovens têm de
procurar trabalho noutros pa-
íses, onde são recebidos de
braços abertos, porque esses
países nada gastaram na for-
mação desses jovens, mas
vão aproveitar a riqueza que
eles lhes podem proporcio-
nar.

É uma tristeza e um des-
perdício que não se pode to-
lerar, porque põe em risco a
nossa sobrevivência por mui-
to tempo.

Pasme-se, ainda, ao ouvir
membros do governo, com
satisfação disfarçada, salien-
tar a descida da taxa do de-
semprego dos jovens licenci-
ados, omitindo deliberada-
mente a sua verdadeira e ver-
gonhosa razão, que é a saída
de milhares desses jovens
para o estrangeiro, em busca
do trabalho que aqui lhes é
negado. É essa a maior razão
da descida de tal taxa, isto é,
a saída da lista dos desempre-
gados, porque emigraram. As
análises têm de ser sérias e
não podem omitir tal facto.
Escondê-lo é enganar, propo-
sitadamente, o país.

Apesar de tudo isso e de
tanto desperdício e mesmo
com tanta incompetência em
optimizar recursos tão indis-
pensáveis quanto valiosos,
como são o dinheiro e as
qualificações dos jovens que
saiem das escolas, a saber,
deve apostar-se na educa-
ção. Já se perderam muitos
anos e muitas oportunidades
únicas, mas o conhecimento
é indispensável ao nosso país.
Não vamos mudar de bons
hábitos nem privar os nossos
filhos nem o país do melhor
que temos, que são os cida-
dãos com conhecimento.
Mude-se, preferentemente, os
políticos e o modelo, mas fi-
quem as pessoas capazes.

UM CANALHA
NO ESPELHO

Um dia hei-de descer a
rua devagar e entrar na loja
da Cecília. Farei isso talvez
mesmo antes de comprar o
jornal. Ou pode ser que nem
o compre, pois será dia de ter
no pensamento apenas aqui-
lo que realmente é importan-
te. A verdade é que o jornal
não fala das pessoas que vi-
vem na minha casa, aquelas
que mais tenho obrigação de
amar.

Tenho habitualmente a
cabeça cheia de muitas coi-
sas, e confesso que corro um
pouco de actividade em acti-
vidade. Falo muito durante o
dia, e o meu trabalho leva-me
a lidar amavelmente com
muitas pessoas. E quando
chego a casa sinto que esgo-
tei a minha reserva diária de
palavras e sorrisos.

Durante o dia, no meu
trabalho, sou forçado a ser
observador e a tomar deci-
sões cheias, tanto quanto
possível, de bom senso. De-
pois, em casa, não sou capaz
de reparar em nada. Não te-

nho já bom senso para usar
nas decisões que se impõe
tomar.

E quem colocou em mim
esta ânsia de saber novida-
des? Não passo sem o tele-
jornal e a leitura pausada do
jornal diário. Tenho a justifi-
cação de que um homem
como eu precisa estar infor-
mado, mas muitas vezes dou
por mim  a pensar se não se
tratará apenas de curiosida-
de. Da mais baixa curiosida-
de, essa que nós, os homens,
classificamos tradicionalmen-
te como defeito feminino... A
verdade é que anseio por sa-
ber novidades sobre assun-
tos nos quais não posso in-
tervir pessoalmente. E que,
por outro lado, não ligo gran-
de atenção quando os filhos
me tentam contar o que lhes
aconteceu na escola durante
o dia.

Pergunto a mim mesmo
se não existirá um erro pro-
fundo nesta forma de eu me
comportar. Qualquer coisa se-
melhante a uma inversão de
valores: dedicar-me demasi-
ado a coisas secundárias;
dedicar-me menos àquilo que
mais me devia interessar.

Não é que tenha realmen-
te consciência de estar erra-
do, mas desconfio de que só
não tenho essa consciência
porque – como antes disse –
corro freneticamente de acti-
vidade para actividade e não
paro um pouco para pensar
em tudo isto. Sucede, até,
que tenho um certo receio de
estar a sós comigo mesmo,
não vá acontecer que estes
assuntos me ocorram com
força irresistível.

Até já me veio à cabeça
que o facto de passar tan-
tas horas no trabalho - e
chegar tão tarde a casa - é
capaz de não ser verdadei-
ramente causado pela mi-
nha condição de homem tra-
balhador, consciente do seu
dever de sustentar uma fa-
mília. Se o que me interessa
é realmente a família, por
que passo então tão pouco
tempo com eles? Por que
tenho a cabeça metida nas
coisas do meu trabalho
quando, à noite – sempre à
noite – me encontro na com-
panhia deles?

Devia investigar se não
haverá aqui um pouco de
vaidade, de ambição, de um
exagerado desejo de rique-
za e comodidade... Mas es-
tes pensamentos doem
como facas e não insisto
neles. Pode ser que um dia
venha a descobrir que olho
para um canalha quando de
manhã me vejo ao espelho,
mas até lá...

Até lá hei-de descer um
dia a rua devagar e entrar
na loja da Cecília. Ali ven-
dem-se flores, e eu com-
prarei a mais bela das ro-
sas. Há muito que não ofe-
reço uma flor à Ana. E, no
entanto, foi com ela que me
casei, e não com o meu
trabalho.

Nessa rosa, Ana, não vai
ainda um pedido de perdão.
Ainda não sou capaz. Ainda
não consigo ver um canalha
no espelho. O que peço é...
socorro: se for verdade que
se está a perder aquele por
quem te apaixonaste, só tu
o podes salvar!

USAR BEM
A LIBERDADE

“Não sei se isto está bem
ou está mal. Sinceramente,
quero lá saber! O que eu sei
é que gosto disto. E também
sei que sou livre. Ninguém –
nem Deus – me pode impedir
de fazer aquilo que me apete-
ce. Ninguém me pode impe-
dir de ser feliz. Aqueles que
insistem na existência do bem
e do mal, lá no fundo, preten-
dem impedir-nos de sermos
felizes. Porquê? Porque são
uns infelizes. São uns frus-
trados. Nunca fizeram o que
lhes apetecia na sua vida.
Sempre cumpriram – religio-
samente – o seu dever. E
esse seu dever asfixiou-os,
murchou-os e impediu-os de
aproveitarem a existência.”

Todos já ouvimos algum
raciocínio deste tipo. É um
modo de pensar que se en-
contra em muitas pessoas ao
nosso redor — sobretudo, nos
jovens. No entanto, não é um

modo de pensar exclusivo dos
nossos dias. Sempre esteve
presente, na História da Hu-
manidade, o equívoco de con-
fundir a liberdade com fazer
aquilo que nos apetece. É um
equívoco relativamente co-
mum, mas isso não significa
que não seja, ao mesmo tem-
po, um erro crasso com fu-
nestas consequências para a
vida de uma pessoa. Conse-
quências que – muitas vezes
– só se descobrem tarde de-
mais.

Não é à toa que alguém
disse – e com razão – que a
educação consiste sobretu-
do em ensinar a usar bem a
liberdade. É que nós, quer
queiramos quer não, esta-
mos obrigados a ser livres.
Estamos obrigados a esco-
lher um caminho concreto a
percorrer nesta vida, entre
as variadas bifurcações que
se nos apresentam todos os
dias. No entanto, temos de
ter atenção a um “pequeno”
detalhe da liberdade que nos
pode passar despercebido:
estamos obrigados a esco-
lher mas não estamos obri-
gados a acertar.

Com o mesmo dom da
liberdade podemos construir
a nossa vida ou destruí-la.
Podemos desenvolver-nos
ou degradar-nos. Podemos
realizar o bem ou deixar-
nos arrastar pelo mal. Po-
demos chegar à felicidade
eterna ou perdê-la para
sempre. Sermos livres não é

– sem dúvida nenhuma –
uma brincadeira com con-
sequências inócuas. A li-
berdade não nos foi con-
cedida para fazermos o
que nos apetece, mas para
fazermos aquilo que nos
convém. A isso chamamos
“bem”. Ao que não nos
convém, chamamos “mal”.

E se – com esperteza
saloia – chamarmos ao “mal”
“bem” porque nos apetece
fazê-lo? Nesse caso, defor-
mamos a nossa visão da
realidade. No entanto, a re-
alidade – a verdade das coi-
sas – não se deforma. O
tempo acabará por dar ra-
zão à realidade – não à nos-
sa deformação mental. Não
é por fecharmos os olhos à
realidade que ela desapare-
ce ou deixa de ser aquilo
que é.

Pois bem: para fazer o
bem com constância – e
não só quando nos apete-
ce – temos de possuir uma
autêntica força de vonta-
de. A força de vontade li-
berta-nos das cadeias da
nossa própria debilidade –
das cadeias dos nossos
apetites sensíveis. Torna-
nos mais livres porque a
liberdade exige um senho-
rio sobre nós mesmos.
Quem não consegue do-
minar-se a si mesmo nun-
ca poderá ser verdadeira-
mente livre. Sempre será
escravo dos seus gostos e
dos seus caprichos.

Paulo Geraldo

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

OPINIÃO

ASSIM,
 NÃO!

Messias Pinto

OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS

Padre Rodrigo Lynce de Faria
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ESCOLA
DE S. FÉLIX
DA MARINHA
PREMIADA NO
CENTENÁRIO
DA REPÚBLICA

Com o trabalho “Cem Frag-
mentos da 1.ª República (em
Vila Nova de Gaia), a Escola
Secundária/3 Arquitecto Olivei-
ra Ferreira, de S. Félix da Mari-
nha, foi contemplada no con-
curso “A República em...”
blogue.

O primeiro e segundos
prémios na categoria do 1º ci-
clo foram atribuídos ao Exter-
nato Infantil e Primário Paraíso
dos Pequeninos (Lourosa). O
terceiro prémio, ex aequo foi
para a Escola Básica do 1º Ciclo
do Agrupamento de Escolas de
Marinhas e à EB1 de Rio de
Moinhos do Agrupamento de
Escolas de Marinhas (Espo-
sende). Na categoria do 2º ci-
clo foram premiados a EB1 de
Santo Onofre (Caldas da Rai-
nha) em primeiro e a EB 2/3
Areosa (Porto) em segundo.

Na categoria do 3º ciclo
foram premiadas a EB 2/3 Se-
cundária Dr. Azevedo Neves
(Amadora), com o primeiro
prémio.

O segundo prémio foi atri-
buído ex aequo à EB2/3 Dr.
José Lopes de Oliveira, Mortá-
gua (2º prémio) e ao Colégio
Nossa Senhora da Graça (Vila
Nova de Milfontes). O terceiro
prémio, também ex aequo, con-
templou a Escola Secundária
Miguel Torga (Queluz) e a Es-
cola Secundária/3 Arquitecto
Oliveira Ferreira (S. Félix da
Marinha).

“A República em...” desti-
nou-se a projectos sobre a his-
tória local. Os trabalhos apre-
sentados: blogues, páginas
Web, ou outros suportes
digitais, requeriam informação
relevante sobre a República,
relacionada com o município a
que a escola pertence, e
contextualizada a nível nacio-
nal.  Os prémios dos concursos
escolares que em 2010 se rea-
lizaram nas escolas para assi-
nalar o centenário da Repúbli-
ca abrangem alunos de 38 es-
tabelecimentos de ensino do
país, nos vários níveis, desde
jardins-de-infância ao secun-
dário.

Foram cinco os concursos
lançados pela Comissão Nacio-
nal para as Comemorações do
Centenário, com apoio do Mi-
nistério da Educação, do Plano
Nacional de Leitura e da Asso-
ciação dos Professores de His-
tória, entre outros.

Foi com um sol largo de
Primavera que a Natureza brin-
dou e acompanhou a “Semana
da Leitura” na biblioteca da
Escola Básica e Secundária
Domingos Capela. Sob a
temática “Leitura. Energia. Flo-
resta” proposta pelo Plano Na-
cional de Leitura, a biblioteca
escolar organizou uma semana
recheada de actividades e inici-
ativas que envolveu todo o agru-
pamento e comunidade edu-
cativa.

A escritora Adélia Carvalho
passou o primeiro dia dessa
semana na escola, tendo pre-
senteado todas as turmas do
2º ciclo com dois dos seus li-
vros “A Crocodila Mandona” e
“Matilde Rosa Araújo – Um
Olhar de Menina”. Os 5.º e 6.º
anos de escolaridade apresen-
taram à escritora quadras iné-
ditas relacionadas com o pri-
meiro livro referido, deram tam-
bém largas à sua  imaginação,
continuando a narrativa da
“Crocodila Mandona” que se
transforma e passa a dar mais
valor ao saber, à amizade, aos
sonhos e ideais, e saciaram a
curiosidade quanto ao segun-
do, que é uma biografia roman-
ceada de Matilde Rosa Araújo.
Os alunos foram preparados
pelas professoras de Portugu-
ês do 2.º ciclo.

A escritora abordou os seus
livros de forma interessante e
original, destacando o valor das
ilustrações de Marta Madureira,
explicando-as e transmitindo
alguns valores estéticos aos
alunos. A escritora almoçou no
Restaurante Pedagógico da
escola e teve oportunidade de
ver os alunos do Curso de Edu-
cação e Formação de Mesa e
Bar praticarem o que apren-
dem nas aulas, sob orientação
dos formadores desta área es-
pecífica.

No segundo dia, a profes-
sora bibliotecária leu duas pe-
quenas histórias aos alunos do
Jardim de Infância da EB1 Quin-
ta da Seara, que se deslocaram
à biblioteca da escola sede do
Agrupamento. Da parte da tar-
de, a “Hora do Conto” teve
como protagonistas uma aluna
e a sua mãe. Esta encarregada
de educação sublinhou tam-
bém a importância que as bibli-
otecas tiveram ao longo da sua
vida. O fim desta ronda foi
marcado pelo “Fórum de Leitu-

SEMANA DA LEITURA
NA BIBLIOTECA
DA ESCOLA BÁSICA
E SECUNDÁRIA DOMINGOS CAPELA

“Não há talvez dias da nossa infância que tenhamos tão
intensamente vivido como aqueles que julgámos passar sem
tê-los vivido, aqueles que passámos com um livro preferido.”

– Marcel Proust

ra” com alunos do 9.º B, 7.º A,
7.º B e M9.

No terceiro dia, na rubrica
“Conta lá”, viveu-se um mo-
mento de grande emoção com
a professora Arcelina Santiago
e o jornalista Lúcio Alberto (di-
rector do jornal Defesa de Espi-
nho). Histórias de vida que
marcaram e ajudaram a mol-
dar as personalidades dos seus
protagonistas e de quem as
escutou. À tarde, o Clube de
Teatro da Biblioteca Escolar,
sob orientação de Hermínia
Carvalho, levou o “Nabo Gigan-
te” à EB1 Calvário. Foi a estreia
deste clube que mostrou ter
talento.

“Stop! Vamos ler!” fez pa-
rar todo o Agrupamento, no
quarto dia, à mesma hora, para
se ler um pequeno conto que
tinha como cenário a floresta.

Para terminar a semana, a
associação de pais fez-se re-
presentar por alguns elemen-
tos que prescindiram das suas
vidas pessoais para estar com
duas turmas da escola e alertar
para a diabetes e para a impor-
tância de uma alimentação sau-
dável. Foi um momento muito
interessante e muito interactivo.

Durante toda a semana, a
biblioteca escolar vestiu-se de
livros, uns quantos pairaram
no ar; esta decoração foi con-
cebida pelo professor José Dias
e só foi possível com a colabo-
ração de muitos alunos e pro-
fessores.

Também se expuseram os
trabalhos do concurso de poe-
sia e fotografia subordinado ao
tema “A Floresta”. O concurso
quis aliar a imagem e a palavra
e o resultado foi muito positivo.
Esta iniciativa realizou-se em
parceria com o Clube da Flores-
ta, o Prosepe, com a professo-
ra Dalila Reis.

A professora bibliotecária
Sónia Couto sublinhou e agra-
deceu a colaboração de todos
os professores, funcionários,
alunos e elementos da comuni-
dade educativa que transfor-
maram esta semana, por si só
já soalheira, em dias “quentes”
de intelectualidade e de enri-
quecimento pessoal.

Entretanto, Abril foi ence-
tado com um workshop de ilus-
tração com Helena Veloso e
uma feira do livro nas bibliote-
cas escolares do Agrupamento
(escola sede e EB1 Marinha).

sobre a vida e obra do au-
tor, de o ouvir a recitar po-
emas da sua autoria. Tam-
bém puderam, a convite
escritor, declamar poemas
aprendidos nas aulas e as-
sim mostrarem a sua veia
poética.

Viveram-se momentos

No âmbito do Dia da
Poesia, as turmas do 3º e
4º B receberam o escritor
Anthero Monteiro na bibli-
oteca da Escola de Espinho
n.º 2.

Durante a sessão, os
alunos tiveram a oportuni-
dade de colocar questões

ANTHERO MONTEIRO
NA ESCOLA DE ESPINHO 2

mágicos onde reinou a ale-
gria, o bem-estar e a poe-
sia.

A sessão culminou com
a oferta de um livro, feito
pelos alunos das duas tur-
mas, com acrósticos e ilus-
trações de uma das perso-
nagens do seu livro “A Sara
Sardapintada”.

Seguiu-se uma sessão de
autógrafos e o escritor agra-
deceu ainda a amabilidade
e o carinho com que foi re-
cebido.

Foto HUGO VIEGAS

Foto HUGO VIEGAS
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SEMANA
DA LEITURA
NA BIBLIOTECA
DA ESCOLA
SÁ COUTO

A Biblioteca/Centro de
Recursos Educativos da Es-
cola EB 2,3 Sá Couto dina-

No penúltimo dia de Março,
dezassete elementos do Clube
Hedera helix e duas professo-
ras, sob a coordenação do
Fapas, realizaram uma activi-
dade de limpeza, arranque con-
trolado do chorão (Carpo-
brotusedulis) e de pequenas
acácias-de-espiga (Acacia-
longifolia), plantando estorno
(Ammophilaarenaria), por ser
uma planta da duna primária,
muito importante na fixação
das areias e na formação das
dunas, graças ao seu sistema
radicular em rede.

Esta acção daquele núcleo
da Escola Domingos Capela
realizou-se numa duna que se
está a formar junto do passadi-
ço, nas imediações nortenhas
da cidade, fazendo parte do
projecto de conservação e re-
cuperação dos habitats du-
nares, coordenado pelo Fapas
(Fundo para a Protecção dos
Animais Selvagens).

“Pretendeu-se sensibilizar
os alunos para a importância
de preservar as dunas, bem
como de incutir neles o gosto
por uma participação activa na
preservação do nosso litoral.
Eles foram fantásticos! Limpa-

Sob o testemunho de Pinto Moreira, Vicente Pinto e Rui Torres

Alunos da Escola Domingos Capela limpam dunas

ram a duna, arrancaram algu-
mas dezenas de quilos de cho-
rões, plantaram cerca de cem
pés de estorno e ainda deu
para observarem alguma flora
e fauna locais.”

Lucília Guedes, do Fapas,
esteve presente, orientando os
grupos de trabalho com a cola-
boração das professoras Dalila
Reis e Marisa Rocha. Pinto
Moreira e Vicente Pinto, res-

pectivamente presidente e vice-
presidente/vereador da Educa-
ção, e Rui Torres, presidente
da Junta de Freguesia de Espi-
nho, fizeram uma visita ao local
desta intervenção, regozijan-

do-se com o entusiasmo des-
tes jovens prosepianos que em
pouco mais de uma hora de
trabalho cumpriram bem a sua
missão de cidadania.

“O transporte foi cedido pelo

Centro Social de Silvalde a quem
o Clube Hedera helix da Escola
Domingos Capela agradece,
mais uma vez, a simpatia e
disponibilidade, tornando viá-
veis acções deste tipo.”
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mizou a Semana da
Leitura, actividade que
teve como objectivo
aprofundar valores,
atitudes e práticas que
preparem, intelectual
e afectivamente, as
crianças e os jovens
para o exercício de
uma cidadania consci-
ente.

Sob a coordenação
da professora (bib-
l iotecária) Elizabete
Brandão, a equipa da
biblioteca da Sá Couto,
em colaboração com
vár ios professores,
proporcionou a alunos
de diferentes ciclos
uma maior aproxima-
ção e familiarização à
leitura.

Contos, poemas e

dramatizações possi-
bilitaram que os alu-
nos expressassem as
suas potencialidades
e ajudassem na cria-
ção de melhorar ia
de hábitos de leitura
que podem ser sem-
pre abordados de di-
ferentes formas.

Os alunos mostra-
ram-se interessados e
colaborantes activos
nas actividades que
aquela biblioteca es-
colar propôs e dina-
mizou, como “a poe-
sia e a música de
mãos dadas”, encon-
tro com a escritora
Manue la  R ibe i ro ,
workshop de decora-
ção, “conviver com os
outros: reciclagem” e
leitura  do conto “A
Árvore”.

CÂMARA
PLANTA
UMA ÁRVORE
EM CADA
FREGUESIA

A exemplo do que vem
acontecendo em cada
ano, a Câmara Municipal
de Espinho assinalou uma
vez mais o Dia Mundial
da Árvore, com a planta-
ção de uma árvore em
cada uma das freguesias
do concelho.

Este acto simbólico
contou com a presença
do vereador do Ambien-
te, Quir ino de Jesus,
acompanhado de cada
dos presidentes das jun-
tas de Anta, Espinho,
Paramos e Silvalde e um
representante da autar-
quia de Guetim.

Chorões
Numa época conturbada

sociopoliticamente (divergênci-
as e conflitos), num período de
sobressaltos socioeconómicos,
num ciclo fragilizado para gera-
ções à rasca ou outras que se
foram desenrascando face a
conjunturas va-riáveis ou a vi-
cissitudes resultantes de erros
(e opções) sociopolíticos (e
económicos) ou causas natu-
rais, no melindre do momento
(e dos seguintes), enfim, sob o
espectro de que o mundo pode
desabar na óptica dos pessi-
mistas ou até dos mais optimis-
tas já recearem um trambo-
lhão, a vida, entretanto, conti-
nua!

E enquanto há vida (mini-
mamente decente) há espe-
rança! Por exemplo, num am-
biente melhor (porque se pio-
rou até não foi só por causas
naturais, mas também por er-
ros (e opções) sociopolíticos).

Valha-nos (para o futuro)
os jovens (do presente) que
valorizam a causa ambiental.

Com menos chorões e mais
árvores, a qualidade de vida
também é preservada ambien-
talmente.

Editorial
Lúcio Alberto
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Álvaro Meireles, uma incon-
tornável figura ligada ao fute-
bol do Sporting Clube de Espi-
nho, foi alvo de uma justa e
merecidíssima homenagem, na
sexta-feira.

O homem que vestiu, du-
rante duas décadas a camisola
do Sporting Clube de Espinho e
que ao longo de quatro déca-
das envergou a ‘camisola’ da
Câmara Municipal de Espinho
como funcionário e encarrega-
do de vários sectores da admi-

Antigo jogador de futebol
e funcionário da autarquia

Homenagem
a Meireles

nistração autárquica, destacan-
do-se, sobretudo, como res-
ponsável pela Piscina Solário
Atlântico e pelo Balneário Mari-
nho, viu o seu trabalho reco-
nhecido pelos colegas e ex-
colegas e por alguns autarcas,
nomeadamente os vereadores
Quirino Jesus e Rolando de
Sousa, sob o atento e interes-
sado testemunho dos seus fa-
miliares.

“A verdade e o compa-
nheirismo numa linda homena-

gem que lhe foi prestada”, su-
blinha um dos promotores,
António Vasconcelos, que jus-
tifica a iniciativa para um
“conhecidíssimo homem da ter-
ra que durante 20 anos deliciou
os amantes do futebol enver-
gando a camisola do Sporting
Clube de Espinho, ‘vestiu a ca-
misola da autarquia’ durante
40 anos, tornando-se num
empenhadíssimo encarregado
em vários sectores”.

Para António Vasconcelos,

“este reconhecimento é sinó-
nimo da saudável amizade que
deve unir e galvanizar o ser
humano no mundo do traba-
lho, principalmente daquele que
é realizado em prol da comuni-
dade, tendo como objectivo
dignificar todo o empenho da
autarquia no desenvolvimento
do concelho”.

A Álvaro Meireles os pro-
motores da homenagem ofere-
ceram um relógio e uma ‘t’-
shirt’ alusiva ao evento.

O Sporting Clube de Espinho
aprovou, por unanimidade, em
Assembleia Geral realizada na pas-
sada quinta-feira, o Relatório e Con-
tas do Exercício de 2010 e o respec-
tivo Parecer do Conselho Fiscal. Os
sócios, embora muito poucos, de-
ram o ‘sim’ ao documento apresen-
tado pela Direcção do clube que
apresentou um saldo positivo de
2099 euros.

Os associados aprovaram, tam-
bém, por unanimidade, um voto de
pesar e um minuto de silêncio, pela
morte do sócio n.º 44 e antigo diri-
gente, Carlos Ferreira, “pelos rele-
vantes serviços prestados em prol
do Sporting Clube de Espinho”.

Na sua intervenção – “Um clube
para todos e trabalhar com dignida-
de”, o presidente da Direcção do
Sporting Clube de Espinho, Rodrigo
dos Santos, enquadrou o resultado
alcançado na gestão financeira do
clube “num contexto de vida parti-
cularmente difícil para todos os cida-
dãos e empresas”. Gestão do clube
que, segundo o presidente dos ti-
gres no que “deriva de subsídios e
apoios oriundos de patrocínios com
publicidade, torna-se cada vez mais
difícil. Apesar do máximo de racio-
nalizações impostas as mesmas ac-
tividades, mais propriamente fute-
bol e voleibol, onde a competição é
mais forte, a verdade é que para
dignificarmos a nossa presença nos
campeonatos que disputamos, che-
gamos a planos de grande dificulda-
de, colocando-se mesmo em causa
a sobrevivência das mesmas ao ní-

vel que estamos habituados”.
E, por isso, Rodrigo dos Santos

entende que “o tempo que se atraves-
sa remete-nos para uma maior refle-
xão e muita ponderação na gestão
com o sentido responsável de man-
termos o nosso clube de portas aber-
tas. Assim recomenda-se desde já

Relatório e Contas aprovados no Sporting de Espinho

“Um clube para todos e a trabalhar com dignidade”
tes no plano de austeridade com um
sinal responsável de darmos continui-
dade na fomentação do desporto em
todas as modalidades, aproveitando
de uma vez por todas e sem qualquer
preconceito todas as classes de for-
mação e daí partirmos para as compe-
tições em todas as áreas com lealdade
e humildade, mas garantindo a honra
dos nossos compromissos”.

O presidente dos tigres garante
que “os pressupostos que propomos
permitir-nos-á dar continuidade ao
Plano Estratégico em curso, podendo
viabilizar com um quadro financeiro
próprio a construção dos novos equi-
pamento desportivos (estádio e pavi-
lhão) também aqui com as correcções
e metodologias à nova realidade da
sociedade e de forma a manter o clube
activo e disponível para acolher os
jovens que aprendam desporto no
nosso universo, com as melhores con-
dições!”

Rodrigo dos Santos fez questão
de “agradecer a todos os parceiros,
nomeadamente à Câmara Municipal
de Espinho, Solverde, Delta – Cafés,
Halcon, UNICER, e outros”, pois a sua
contribuição foi relevante “para o de-
senvolvimento desportivo e social do
Sporting Clube de Espinho”.

E concluiu:
“Dependemos então objectiva-

mente que sejam claros e transparen-
tes nas medidas a tomar e seguir uma
linha de rumo muito realista que de-
senvolva e consolide o Sporting Clube
de Espinho, para a dignidade e suces-
so desportivo”.

Manuel Proença

Foto MP

OPEN
INTERNACIONAL
DE XADREZ
NO FACE

Realiza-se de 22 a 26 do corrente,
no Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE), a VI Edição do Open Interna-
cional de Espinho, em xadrez. Trata-
se de uma homenagem ao mestre
nacional, Leonel Pias, onde se espera
a participação de cerca de centena e
meia de jogadores, entre os quais
uma dezena de grandes mestres e de
mestres nacionais e internacionais,
oriundos de vários países europeus.

“Irá ser, certamente, uma grande
jornada de xadrez e importante para a
cidade de Espinho onde a Câmara
Municipal de Espinho e outras entida-
des locais e públicas apoiam esta ini-
ciativa”, sublinha, a propósito, Sérgio
Ribeiro, da Academia de Xadrez de
Espinho.

Entretanto, vai realizar-se no pró-
ximo dia 21, no FACE, pelas 21 horas,
uma Assembleia Geral da Academia
de Xadrez de Espinho, com a seguinte
ordem de trabalhos:

1 – Apreciação, discussão e vota-
ção do Relatório de Actividades e Con-
tas relativos ao ano de 2010;

2 – Aprovação do Plano e Orça-
mento para 2011;

3 – Eleição dos novos Órgãos
Sociais da Academia de Xadrez de
Espinho;

4 – Outros assuntos.
Se, à hora marcada para a reu-

nião, não estiverem presentes mais
de metade dos sócios, considera-se
convocada nova reunião para meia
hora mais tarde, podendo neste caso
a Assembleia deliberar pela maioria
simples dos sócios presentes.

uma nova avaliação à expansão das
ditas actividades desportivas, tendo
em conta as restrições que se nos
impõem”.

Rodrigo dos Santos fez questão
de “transmitir a todos os órgãos soci-
ais e associados que vamos avançar
para os orçamentos seguintes assen-
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A intensa primeira parte e,
sobretudo, um começo avas-
salador, foram o grande segre-
do para o caminho da vitória.

A jogarem desinibidos e
muito rápidos quer pelos extre-
mos, quer pelo corredor cen-
tral, os avançados tigres aca-
baram por deixar o adversário
sem grandes soluções.

O golo madrugador, aos
dois minutos, conseguido pelo
gémeo, Hélder Lopes, abriu alas
à grande exibição da sua equi-

pa, que nos minutos seguintes
não deu grande descanso à
defensiva de Cesar. E o segun-
do golo, cuja finalização é de
Barbosa, que se isola, resulta
de um soberbo passe de Carlos
Manuel, pelo corredor central.

No segundo tempo a equi-
pa de Oliveira de Azeméis ten-
tou reagir, mas os espinhenses,
muito melhor organizados e
confiantes, deram conta do re-
cado e, quase no final, ainda
ampliaram.

Sporting de Espinho, 3
Cesarense, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vi-
olas, em Espinho.

Árbitro: Albano Correia,
de Braga.

Sporting Clube de Es-
pinho – Pedro Miguel; Tiago
Lopes, Filipe Melo, Ricardo
Correia e Hélder Lopes;
Fabinho, João Ricardo e Bar-
bosa; Ivan Santos, Carlos
Manuel (cap.) e Horácio.

Com goleada à vista…

Exibição de luxo!
Com uma exibição muito bem conseguida, fruto
de um futebol fluido, ofensivo e eficaz, a
equipa do Sporting Clube de Espinho alcançou,
no seu estádio (Comendador Manuel de Oliveira
Violas), uma vitória, ante o Cesarense e por
números bem expressivos (3-0). E não
espantaria ninguém daqueles que assistiram ao
encontro, se a equipa de Filó tivesse terminado
o encontro com cinco ou seis golos a seu favor,
tanto pela exibição que conseguiu, como pelas
oportunidades construídas ao longo de
90 minutos. O Cesarense pouco fez muito
porque os tigres não o deixaram e nesta ou
naquela circunstância em que abordava
a baliza espinhense, Pedro Miguel dava conta
do recado sem grandes problemas.

Subs t i tu i ções :  I van
Santos por Elísio (73), Bar-
bosa por Vieira (84) e
Carlos Manuel por Bessa
(84).

Treinador: Filó.
Futebol Clube Cesa-

rense – Marco; Américo,
André ,  D iogo e  Hugo;
Eduardo, Tiago Ferreira e
Toninho; Ruizinho (cap.),
Ricardinho e Basílio.

Substituições: Américo
por Tiago (intervalo), Ba-

s í l i o  por  Mauro  (59)  e
Ricardinho por Ayrton (78).

Tre inador:  Chiquinho
Carioca.

Ao intervalo: 2-0
Marcadores: 1-0, por

Hélder Lopes (2); 2-0, por
Barbosa (17);  3-0 ,  por
Horácio (90+2).

Disciplina: cartão ama-
relo a Fabinho (76), Pedro
Miguel (80) e Tiago (82).

Manuel Proença

II Divisão

Zona Centro

Resultados
Sp. Espinho - Cesarense ....... 3-0
Anadia - Padroense ..................  1-2
Tondela - Esmoriz ..................... 3-0
Pombal - Coimbrões .................. 1-1
Aliados Lordelo - Pampilhosa ....  1-1
Boavista - Gondomar ................. 1-0
Tourizense - Eléctrico ................ 4-0
Sertanense - União Serra ........... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Tondela 48 26 14 6 6 40-22
Padroense 46 26 13 7 6 37-27
Boavista 46 26 13 7 6 38-25
Sertanense 42 26 12 6 8 23-21
Sp. Espinho 41 26 11 8 7 30-21
Tourizense 40 26 12 4 10 38-25
Coimbrões 40 26 11 7 8 35-28
Gondomar 40 26 10 10 6 31-22
Aliados Lordelo 34 26 9 7 10 24-29
Esmoriz 32 26 7 11 8 27-34
Anadia 31 26 8 7 11 26-35
Pombal 30 26 8 6 12 30-42
Pampilhosa 30 26 8 6 12 24-32
União Serra 27 26 6 9 11 30-34
Cesarense 26 26 6 8 12 26-36
Eléctrico 13 26 2 7 17 19-45

Próxima Jornada
União Serra-Sp. Espinho (16h)

Cesarense-Aliados Lordelo
Pampilhosa-Tondela
Esmoriz-Tourizense

Eléctrico-Anadia
Padroense-Boavista
Gondomar-Pombal

Coimbrões-Sertanense

Foto VÍTOR LANCHA

Setenta e um anos depois, o FC Porto voltou a
festejar um título nacional em casa do Benfica.
O triunfo de 2-1 confirmou o 25.º campeonato

conquistado pelos dragões. A festa noite
de domingo também foi de arromba

em frente à Casa do Futebol Clube do Porto
de Espinho onde Manuela Aguiar e Júlio Lemos

foram alguns dos muitos portistas
que gritaram “campeões!”

...com legenda!
Foto RITA BELINHA

URGENTE
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A equipa feminina de
futsal da Novasemente está
a uma vitória da conquista
do título regional. As anten-
ses, que não jogaram este
fim-de-semana (folgaram),
têm a possibilidade de ven-
cer o Campeonato Distrital
feminino, na última jorna-
da, no pavilhão da Corga,
em Lobão, no sábado às 21
horas.

A equipa antense, após
um início de Campeonato
muito atribulado, conseguiu
demonstrar a sua qualidade
de jogo e o nível altíssimo
das suas atletas que estão
há 21 jogos sem conhecer o
sabor amargo da derrota.
Este sábado todo o destino
de uma época se decidirá
em apenas 40 minutos de
jogo.

O presidente da Direc-
ção da Novasemente, Nor-
berto Moreira, deseja que
as suas atletas “demonstrem
a sua qualidade de jogo e
que honrem a camisola que
envergam assim como o têm
feito, até agora, e muito
bem”.

Norberto Moreira pede
“a comparência de adeptos
em massa para apoiar este
grupo, que este sábado mais
do que nunca, precisa de
sentir o apoio da sua massa
humana adepta”.

Futsal

Novasemente a três pontos do título distrital feminino

Associação Futebol de Aveiro

Seniores Masculinos

I Divisão

Resultados
Sp. Silvalde-Juventude Fiães ............. 3-5
Académica Cambra-ARCA .................. 8-1
Saavedra Guedes-D. Sanjoanense ..... 1-0
Bairros-Académico Feira .................... 1-6
Casa FCP Lourosa-FC C. Lourosa ....... 4-5
Fundo Vila-Barrô ............................... 1-1
AC S. João Ver-Urrô .......................... 3-0
Beira Mar-Vilarinho Bairro .................. 7-1

Classificação
P J V E D F-C

Casa FCP Lourosa 55 23 18 1 4 115-58
Beira Mar 51 23 16 3 4 109-64

Juventude Fiães 49 23 15 4 4 103-76
FC Cidade Lourosa 48 23 15 3 5 75-54
Académico Feira 45 23 15 0 8 87-54
Barrô 43 23 14 1 8 93-54
AC S. João Ver 40 23 12 4 7 74-68
Fundo Vila 38 23 11 5 7 57-52
Saavedra Guedes 35 23 11 2 10 78-81
Bairros 29 23 9 2 12 78-103
Académica Cambra 28 23 9 1 13 81-87
Sp. Silvalde 21 23 6 3 14 80-94
ARCA 17 23 5 2 16 81-112
Urrô 16 23 5 1 17 54-89
D. Sanjoanense 11 23 3 2 18 51-93
Vilarinho Bairro 9 23 3 0 20 49-126

Próxima jornada
ARCA-Juventude Fiães

D. Sanjoanense-Académica Cambra
Académico Feira-Saavedra Guedes

FC Cidade Lourosa-Bairros

Barrô-Casa FCP Lourosa
Urrô-Fundo Vila

Vilarinho Bairro-AC S. João Ver
Beira Mar-Sp. Silvalde

Feminino

Resultados
ADREP-Gião ..................................... 1-5
Atómicos-Ossela .............................. 2-11
PARC/Pindelo-Saavedra Guedes ......... 1-1
AC S. João Ver-Freguesia Sto André ... 5-5
Lusitânia Lourosa-Veiros ................... 4-2
Villa Cesari-S. Pedro Castelões ........... 4-1
Vilamaiorense-AMUPB Futsal Clube .... 5-1
Folgou o Novasemente

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 68 27 22 2 3 147-41

Vilamaiorense 68 28 22 2 4 172-49
Ossela 67 27 22 1 4 160-47
Villa Cesari 65 27 21 2 4 180-82
Gião 55 27 18 1 8 110-41
Veiros 53 27 16 5 6 125-61
Lusitânia Lourosa 47 27 15 2 10 98-70
Saavedra Guedes 42 27 13 3 11 102-61
PARC 30 27 7 9 11 71-82
S. Pedro Castelões 27 27 8 3 16 58-110
AMUPB F. Clube 20 27 6 2 19 49-112
Atómicos 19 27 6 1 20 51-154
ADREP 14 27 4 2 21 27-105
Freg. Sto André 10 27 2 4 21 44-197
AC S. João Ver 4 27 1 1 25 22-204

Última jornada
Gião-Novasemente

Ossela-ADREP
Saavedra Guedes-Atómicos

Freguesia Sto André-PARC/Pindelo
Veiros-AC S. João Ver

S. Pedro Castelões-Lusitânia Lourosa
AMUPB Futsal Clube-Villa Cesari

Folga o Vilamaiorense

Manuel Proença

AGENDA

Campeonato Distrital
Feminino – Gião-Novase-
mente, sábado, às 21 horas,
no pavilhão da Escola EB 2/3
da Corga Gião, em Corga/Gião
(Santa Maria da Feira).

Campeonato Distrital
de Seniores Masculinos – I
Divisão – Beira Mar-Sporting
Clube de Silvalde, sábado, às
21 horas, no pavilhão do Sport
Clube Beira Mar, em Aveiro.

A equipa de hóquei em pa-
tins sénior da Associação
Académica de Espinho deu um
importante passo no sentido
de garantir a manutenção na I
Divisão para a próxima tempo-
rada, ao bater o Gulpilhares por
4-1. Os academistas, perante
um pavilhão cheio – ou não se
tratasse de um derby – levaram
a melhor já que estiveram
exemplares a todos os níveis,
cumprindo, com rigor, as impo-
sições tácticas do treinador,
Paulo Freitas. E, o resultado,
perante um concorrente direc-
to, só poderia ser aquele que se
verificou – a vitória, acrescen-
do que o foi de forma bem
expressiva e que não deixa,
sequer, margem para dúvidas.

Os academistas, ao inter-
valo, venciam o adversário por
3-0, o que lhes deu algum alen-
to para uma segunda parte bem
tranquila, mas onde se espera-
va alguma pressão por parte do

Gulpilhares, pois a perder, nada
tinha a perder senão arriscar, o
que acabou por não se verifi-
car. O Gulpilhares acabou por
ser uma equipa tímida e pouco
empreendedora fruto do posi-
cionamento táctico e do empe-
nho dos jogadores academistas.

Entretanto, a equipa de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho irá
jogar no Dragão Caixa, a 14 de
Maio, com o Futebol Clube do
Porto, em jogo a contar para os
oitavos-de-final da Taça de
Portugal.

Nos restantes escalões
etários, salienta-se a vitória da
equipa de iniciados da Acadé-
mica de Espinho em encontro
do Campeonato Nacional, di-
ante o Mealhada, por 4-3. Os
academistas venceram, ainda,
no escalão de escolares, em
jogo da pré-competição distri-
tal, por 3-4, ante o Penafiel.
Nos restantes escalões de for-

mação, os academistas saíram
derrotados, nomeadamente
nos juniores, em encontro do
Campeonato Nacional ante a
Sanjoanense, por 7-3 e nos
benjamins, por 10-8, em
Penafiel, para a pré-competi-
ção.

I Divisão

GDS Cascais-Tomar ................... 5-4
HA Cambra-Valongo .................. 5-7
Porto Santo-Oliveirense ............. 3-6
Benfica-OC Barcelos ................ 11-5
Candelária-AE Física .................. 2-3
Acad. Espinho-Gulpilhares .......... 4-1
Limianos-FC Porto ..................... 2-8
HC Braga-Juv. Viana ................. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 64 24 21 1 2 160-78
Benfica 64 24 21 1 2 154-69
Oliveirense 60 24 19 3 2 125-68
Candelária 47 24 14 5 5 107-66
HC Braga 42 24 13 3 8 104-76
OC Barcelos 32 24 10 2 12 89-113
Valongo 30 24 9 3 12 85-90

A equipa de andebol de
seniores masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho voltou a
perder na fase final de acesso à
III Divisão. Os tigres – Dário
Fernandes e Ricardo Moreira
(guarda-redes); Vítor Soares,
Filipe Meneses (2 golos), Bruno
Antunes (2), Eduardo Oliveira
(7), Sérgio Gouveia (1), Bruno
Marques, Alexandre Relvas (8),
André Fragoso (1), Fernando
Costa, Diogo Mendes e João
Ramos (8) –, foram perder ao

ACADÉMICA (HÓQUEI EM PATINS) VENCE GULPILHARES

JORNADA DE ANDEBOL AZIAGA

Voleibol
Divisão A1

Seniores Masculinos - Série dos Primeiros
Resultados

Castêlo Maia-Sp. Espinho ........... 2-3
(25-17, 23-25, 21-25, 26-24 e 13-15)
Leixões-Benfica ......................... 1-3
(19-25, 26-24, 25-27 e 14-25)
V. Guimarães-Fonte Bastardo ..... 1-3
(27-29, 19-25, 25-20 e 17-25)
Sp. Espinho-Benfica .................. 0-3
(19-25, 17-25 e 19-25)
Leixões-Fonte Bastardo ............. 0-3
(21-25, 23-25 e 22-25)
Castêlo Maia-V. Guimarães ........ 3-2
(21-25, 25-20, 25-27, 25-22 e 15-5)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 26 9 9 0 27-7
Fonte Bastardo 18 9 6 3 23-15
Castêlo Maia 15 9 6 3 22-17
Sp. Espinho 14 9 4 5 18-19
V. Guimarães 7 9 2 7 14-24
Leixões 1 9 0 9 5-27

Última jornada
Fonte Bastardo-Sp. Espinho

V. Guimarães-Leixões
Benfica-Castêlo Maia

Série dos Últimos
Resultados

Esmoriz-Acad. Espinho .............. 3-1
(26-24, 25-20, 22-25 e 25-14)
Marítimo-Clube K ...................... 0-3
(22-25, 22-25 e 24-26)
Machico-Vilacondense ................ 0-3
(13-25, 19-25 e 18-25)
Marítimo-Vilacondense ............... 0-3
(23-25, 18-25 e 23-25)
Machico-CLK ............................. 3-2
(25-17, 15-25, 21-25, 25-20 e 21-19)

Classificação
P J V D F-C

Vilacondense 18 8 6 2 19-7
Acad. Espinho 15 7 5 2 18-10
Esmoriz 14 7 5 2 15-9
Marítimo 9 8 3 5 9-15
Machico 7 8 2 6 10-20
Clube K 6 8 2 6 10-20

Próxima jornada
Clube K-Esmoriz

Acad. Espinho-Machico

Divisão A2
Seniores Masculinos - Série dos Últimos

Resultados
CV Espinho-CV Oeiras ............... 2-3
(25-11, 25-23, 19-25, 12-25 e 11-15)
Fiães-CV Lisboa ........................ 3-0
(25-21, 26-24 e 25-17)

Classificação
P J V D F-C

CV Oeiras 10 4  0 12 5
Ala Gondomar 5 2 1 8 7
CV Espinho 5 1 2 7 7
CV Lisboa 4 1 3 5 9
Marienses 3 1 1 3 4
Fiães 3 1 3 6 9

Próximas jornadas (sábado e domingo)
CV Lisboa-CV Espinho
CV Oeiras-Marienses
Ala Gondomar-Fiães

CV Espinho-Marienses
CV Oeiras-Fiães

CV Lisboa-Ala Gondomar

Divisão A2
Seniores Femininos - Série dos Últimos

Resultados
Acad. Coimbra-V. Guimarães ...... 3-0
(25-16, 25-20 e 25-22)
CV Lisboa-Sp. Espinho ............... 0-3
(19-25, 18-25 e 24-26)

Classificação
P J V D F-C

Acad. Coimbra 9 4 3 1 10-5
Sp. Espinho 8 3 3 0 9-3
V. Guimarães 3 3 1 2 5-8
GDS Cascais 1 2 0 2 3-6
CV Lisboa 0 2 0 2 1-6

Próxima jornada
V. Guimarães-CV Lisboa
Sp. Espinho-GDS Cascais

AE Física 30 24 9 3 12 78-89
Porto Santo 27 24 8 3 13 71-91
Acad. Espinho 27 24 8 3 13 82-106
Gulpilhares 26 24 7 5 12 66-87
GDS Cascais 26 24 8 2 14 80-106
Juv. Viana 25 24 7 4 13 81-99
Tomar 24 24 8 0 16 91-139
HA Cambra 17 24 5 2 17 77-108
Limianos 15 24 5 0 19 63-128

Próxima jornada
Tomar-HA Cambra

Valongo-Porto Santo
Oliveirense-Benfica

OC Barcelos-Candelária

AE Física-Acad. Espinho
Gulpilhares-Limianos
FC Porto-HC Braga

Taça de Portugal (14 de Maio)
Sporting-Oliveirense

Paço de Arcos-HA Cambra
Santa Cita-Riba D’Ave

Biblioteca-Valongo
Carvalhos-Benfica

Juventude Viana-AE Física
Candelária-HA Braga

FC Porto-Acad. Espinho

Manuel Proença

Boa Hora por 36-29 (17-14, ao
intervalo).

Também a equipa de
juniores do Sporting Clube de
Espinho saiu derrotada do
confronto deste fim-de-sema-
na. Os Next 21 tigres – Diogo
Aguiar (guarda-redes); Rui
Rodrigues (4 golos), Pedro
Câmara (2), Vasco Silva,
André Colmente (1), Rui Gon-
çalves, João Pinhal (11), João
Fonseca (1), Rodrigo Gouveia
(5), Francisco Relvas (2),

Manuel Sousa, Ricardo Guima-
rães (1) e Mário Varela (1) –
foram derrotados, em Guima-
rães, pelo Xico Andebol, por
39-28 (21-13, ao intervalo).

Em juvenis B, a equipa do
Sporting Clube de Espinho –
Rui Moreira (guarda-redes);
Ivo Ribeiro, Diogo Pinto (3
golos), Emanuel Coelho (5),
Marcelo Teixeira (2), Filipe
Marques (2), Fábio Monteiro
(2), José Capela (1), Paulo
Costa (3), Manuel Lima (4),

Miguel Ferreira (4) e Nelson
Sousa – foi derrotada pelo
Estarreja, por 26-27 (13-10,
ao intervalo).

Por sua vez, a equipa de
infantis B do Sporting de Espi-
nho – Francisco Vasconcelos
(guarda-redes); José Cruz (2
golos), Jorge Ferreira (2), Tiago
Guedes (7), António Pinto (6),
José Caetano (5), João Soares
(2), Ivo Bernardo (8), Luís
Ferreira (2) e João Póvoa (3) –
, goleou o S. Bernardo por 37-

2 (19-2, ao intervalo.
Por fim, os minis tigres –

Bruno Aguiar (guarda-redes);
Firmino Magalhães (4 golos),
João Capela, Pedro Belinha
(1), Pedro Oliveira, Pedro
Sousa, Frederico Queirós (3),
Mário Magalhães, Sérgio
Maganinho, Gonçalo Lourei-
ro, João Silva, Bruno Louren-
ço, Ricardo Silva (4) e Álvaro
Correia – perderam com o S.
Bernardo por 24-12 (18-6, ao
intervalo).

AGENDA

Pré-competição de Benjamins – Associação Académica de Espinho-Nortecoope,
sábado, às 11.45 horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Pré-competição de Escolares – Associação Académica de Espinho-Desportivo
da Póvoa, domingo, às 17.15 horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Iniciados – Oliveirense-Associação Académica de
Espinho, domingo, às 11 horas, no pavilhão da Oliveirense, em Oliveira de Azeméis.

Campeonato Nacional de Juniores – Gulpilhares-Associação Académica de
Espinho, sábado, às 15 horas, no pavilhão do Gulpilhares, em Gulpilhares.

Campeonato Nacional de Seniores Masculinos – I Divisão – AE Física-
Associação Académica de Espinho, quarta-feira (dia 13), às 21 horas, no pavilhão José
Maria Antunes Júnior, em Torres Vedras.
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As ginastas Inês Ribeiro e
Maria José Coelho, do esca-
lão de esperanças, e as
seniores Gabriela Batista e
Irina Grigorieva, da Associa-
ção Académica de Espinho,
conseguiram, no fim-de-se-
mana, o apuramento para o
Campeonato Nacional de I
Divisão de ginástica rítmica.

Na prova qualificativa para
o Nacional decorreu sob a
égide da Federação de Ginás-
tica de Portugal, as Aca-
demistas Inês Ribeiro e Maria
José Coelho conseguiram o
apuramento, à excepção da
Inês Duarte que também por
muito pouco não se classifi-
cou de modo a permitir-lhe a
participação. Na competição
de seniores, a academista
Gabriela Batista obteve um
fantástico sexto lugar e a Irina
Grigorieva classificou-se em
nono lugar. Ambas foram
apuradas para o Campeona-
to Nacional.

Ana Patrícia Alves (júnior),
Francisca Duarte, Carolina Pi-
nhal, Mónica Alves e Margari-
da Reisinho (juvenis) não con-
seguiram o apuramento, mas

…Mas… Francisca Duarte, Carolina Pinhal, Mónica Alves
e Margarida Reisinho (juvenis) não conseguiram o apuramento

Foi o jogo da época 2010/
2011 em que a Nave Poli-
valente melhor se compôs
para apoiar os tigres. Foi tam-
bém a última partida da tem-
porada jogada em casa.

No sábado, a vitória sob o
Castêlo da Maia por 3-2 fez
intensificar a ideia de que ain-

No domingo, o Sporting de Espinho recebeu o Benfica e precisava de vencer para continuar na luta
pelo segundo lugar do Campeonato Nacional da Divisão A1 e aceder, assim, ao play-off final. Não conseguiu.
Os encarnados ganharam o jogo sem grandes esforços (e sem dois dos seus habituais titulares) mesmo tendo
já garantido o estatuto de finalistas da prova. Agora, aos espinhenses, já só resta a Taça de Portugal.

Voleibol tigre já não sonha com a final do campeonato

Acabou mas… venha a Taça!

da seria possível conquistar o
objectivo de ir à final do cam-
peonato e, por isso, todos os
esforços teriam de ser usa-
dos frente ao primeiro classi-
ficado.

O parcial inaugural nem
começou mal para os homens
da casa que chegaram a estar a

vencer por 13-11. O problema
é que o dia mostrava-se “não”
para Edin Skoric que falhou
várias bolas na recepção e foi
blocado “de cima a baixo” por
duas vezes consecutivas em
momentos de vantagem no
marcador para o Sporting de
Espinho.

Depois dos vinte, os encar-
nados só tiveram de gerir os
pontos de diferença conquista-
dos graças aos inúmeros erros
espinhenses.

No set seguinte, João Bre-
nha fez sair o sérvio e a substi-
tui-lo esteve Denis Cabral, mas
nada mudou e a equipa foi

baixando cada vez mais os bra-
ços. Nem os gritos incen-
tivadores de Hugo Ribeiro e
Miguel Maia serviram para le-
vantar os ânimos à equipa da
costa verde que acabou por
perder por 17-25.

Por fim, o terceiro set foi
uma réplica do anterior. Os ti-
gres voltaram a não conseguir
construir jogadas eficazes e
tudo, sem excepção, falhou.

Na próxima jornada, o
Sporting de Espinho vai “pas-
sear” aos Açores para cumprir
a última jornada do campeona-
to. Castêlo da Maia e Fonte do
Bastardo lutam até ao fim pelo
acesso ao play-off.

Os tigres já só têm em
mente a final da Taça de Portu-
gal que se disputará no dia 16
de Abril, em Paredes, também
frente ao Benfica.

“Falhou tudo”
– João Brenha

“Acabou o campeonato. A
partir de agora vamos pensar
na final da Taça. É o que nos
resta e é esse o objectivo ago-
ra. Hoje falhou tudo. Falhámos
a vários níveis e não vou apon-
tar o dedo a um, a dois ou a
três. Quando uma equipa fa-
lha, toda a gente falha. Quando
falha, falham os seis que estão
dentro do campo e os seis que
estão fora.”

“Não viríamos
aqui facilitar”
– Luís Jardim

“É sempre importante
vencer. É isso que temos es-
tado a fazer. Se ontem (sába-
do) fomos à Fonte do Bastar-
do jogar, ganhamos com

muitas dificuldades e tivemos
essa atitude, logicamente que
não viríamos aqui facilitar
nunca como também não fa-
cilitaremos na próxima jorna-
da no Castêlo da Maia. Essa é
a dignidade que nós, em pri-
meiro, devemos a nós pró-
prios e depois o respeito por
todos os adversários que es-
tão nessa luta. Espero ser
campeão este ano.”

Sporting de Espinho, 0
Benfica, 3

Jogo na Nave Polivalente,
em Espinho.

Árbitros: Vítor Gonçalves
(AVP) e António Sobral (AVL)

Parciais: 19-25 (26’), 17-25
(25’) e 19-25 (26’).

Sporting Clube de Espi-
nho – Miguel Maia (capitão) (6
pontos), Jacques Yoko (8 pon-
tos), André Oliveira (3 pontos),
Rodolpho Novaes (16 pontos),
Edin Skoric (1 pontos) e Petrus
Silva (5 pontos) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (líbero), Bruno
Gonçalves, Ricardo Alvar, Denis
Cabral, Mario Zelic e Paulo Fon-
seca.

Treinador: João Brenha.
Sport Lisboa e Benfica –

Oliver Faucher (5 pontos), Flá-
vio Cruz (10 pontos), Gustavo
Folle (4 pontos), Hugo Gaspar
(15 pontos), Reidel Toiran (12
pontos) e Flávio Soares (9 pon-
tos) – seis inicial; Rafael
Koettker (líbero), Rui Guedes,
Pedro Fiúza (capitão), Dean
Bittner, Tony Ching e Miguel
Rodrigues.

Treinador: Luís Jardim.

Rita Belinha

IX TORNEIO INTERNACIONAL
CIDADE DE ESPINHO

Foto RITA BELINHA

Ginástica rítmica

Mais quatro academistas no Nacional

Francisca Duarte ficou muito
próxima de o conseguir, ten-
do uma óptima prestação,

tendo em conta que é o pri-
meiro ano no escalão.

Todas estas ginastas

academistas irão participar no
IX Torneio Internacional Cida-
de de Espinho.

Foi apresentado o VIII Tor-
neio Internacional CIDADE de
ESPINHO de Ginástica Rítmica
que se realizará na Nave
Polivalente de Espinho no pró-
ximo fim-de-semana.

O Torneio é organizado pela
Associação de Ginástica do
Norte com o patrocínio do Mu-
nicípio de Espinho e o apoio da
Associação Académica de Espi-
nho.

Estarão em competição os
escalões de formação de ginás-
tica rítmica – esperanças, juve-
nis e juniores – num total de
quarenta e cinco ginastas, de
oito países, pertencentes a quin-
ze clubes, associações ou fede-
rações.

A prova contará com as
ginastas academistas no esca-
lão de esperanças, Inês Ribei-
ro, Inês Duarte e Maria José
Coelho; as juvenis, Francisca
Duarte, Carolina Pinhal e Mar-

garida Reisinho; e a júnior,
Patrícia Alves.

Estão inscritos oito países:
Áustria, Bélgica, Croácia,
Letónia, República Checa,
Rússia e Ucrânia e Portugal.

Sempre com entrada livre
na Nave Polivalente, a manhã e
a tarde de sábado será dedicada
aos treinos de cada uma das
equipas e haverá uma recep-
ção no Município a todas as
delegações.

No primeiro dia (sábado),
entre as 9.30 e as 20 horas,
decorrerá a competição indivi-
dual. No dia seguinte, entre as
14.30 e as 18.30 horas, proce-
der-se-á ao apuramento das
campeãs em cada um dos apa-
relhos e escalões em competi-
ção. A prova deverá terminar
cerca das 19.30 horas de do-
mingo com uma gala gímnica
onde estarão presentes todas
as ginastas.

AUTOCARROS GRÁTIS
PARA A FINAL DA TAÇA DE VÓLEI

O Sporting Clube de Espinho está a organizar, em conjunto
com a Câmara Municipal de Espinho e a Junta de Freguesia de
Espinho, o transporte de adeptos espinhenses em autocarros,
gratuitos, para assistirem à final da Taça de Portugal de
seniores masculinos de voleibol que irá realizar-se pelas 15.30
horas do dia 16 de Abril, no Pavilhão ‘Rota dos Móveis’, em
Lordelo, Paredes. Para se inscreverem, os adeptos do Sporting
Clube de Espinho deverão deslocar-se à sede do clube até ao
próximo dia 14.

O jogo decisivo desta 47.ª edição da Taça de Portugal, que
envolve o Sporting Clube de Espinho e o Sport Lisboa e Benfica,
também será transmitido, em directo, pelo canal televisivo
Sport TV.
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I Liga

Resultados
U. Leiria-Marítimo ..................... 1-3
Académica-Portimonense ........... 1-0
Beira Mar -Sp. Braga ................. 1-2
Rio Ave-V. Setúbal .................... 2-0
Olhanense -Naval ...................... 1-3
V. Guimarães -Sporting ............. 1-1
Benfica-FC Porto ....................... 1-2
Nacional-Paços Ferreira ............. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 71 25 23 2 0 58-9
Benfica 55 25 18 1 6 52-23
Sp. Braga 40 25 12 4 9 41-30
Sporting 39 25 10 9 6 34-26
V. Guimarães 34 25 9 7 9 28-32
Nacional 34 25 9 7 9 22-27
Paços Ferreira 33 25 8 9 8 24-31
Marítimo 31 25 8 7 10 31-26
Rio Ave 30 25 8 6 11 24-27
 U. Leiria 30 25 8 6 11 20-30
Beira Mar 29 25 6 11 8 29-30
Académica 28 25 7 7 11 30-39
Olhanense 28 25 6 10 9 20-30
V. Setúbal 24 25 5 9 11 20-35
Naval 20 25 4 8 13 23-43
Portimonense 19 25 4 7 14 23-41

Próxima jornada
Marítimo-Nacional

Sporting-Académica
Paços Ferreira-Rio Ave

V. Setúbal-U. Leiria
Beira Mar-Olhanense

Portimonense-FC Porto
Naval-Benfica

Sp. Braga-V. Guimarães

II Liga

Resultados
Estoril-Trofense ........................ 2-2
Oliveirense-Feirense .................. 0-1
Belenenses-Freamunde ............. 3-0
Fátima-Arouca .......................... 1-0
Gil Vicente-Santa Clara .............. 3-0
Moreirense-Sp. Covilhã .............. 1-1
Penafiel-Aves ............................ 0-0
Varzim-Leixões ......................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 39 23 10  9 4  29-23
Feirense 39  23 12 3 8 29-26
Trofense  38 23 10  8 5 32-24
Gil Vicente  36  23  9  9 5 35-30
Arouca 33 23 8 9 6 35-31
Estoril  32 23  8 8 7 32-23
Aves  32 23  8 8 7 30-23
Leixões 32 23 8 8 7  29-23
Santa Clara 31 23 8 7 8 21-21
Moreirense 29 23  7 8 8 23-28
Belenenses  27 23 6 9 8 28-29
Freamunde  27 23 5 12  6 30-31
Penafiel 26 23  6 8 9 24-29
Fátima 22  23  5  7  11 23-33
Sp. Covilhã  22  23 6  4  13 23-42

Próxima jornada
Leixões-Estoril
Trofense-Aves

Feirense-Varzim
Arouca-Penafiel

Freamunde-Fátima
Gil Vicente-Moreirense
Sp. Covilhã-Belenenses
Santa Clara-Oliveirense

Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 17/2011 de
24/04/2011. Prognóst ico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1.BENFICA - P. FERREIRA .......... 1
2.SEVILHA - VILLARREAL ........... 1
3.A. BILBAU - R. SOCIEDAD ....... 1
4.SP. GIJON - ESPANHOL ........... 1
5.HÉRCULES - CORUNHA ............ X
6.MAIORCA - GETAFE ................ 1
7.R. SANTANDER - MÁLAGA ....... X
8.BLACKPOOL - NEWCASTLE ...... X
9.CHELSEA - WEST HAM ............ 1
10.BOLTON - ARSENAL .............. 2
11.ASTON VILLA  - STOKE C. ..... 1
12.BRÉSCIA - AC MILAN ............. 2
13.JUVENTUS - CATÂNIA ............ 1

Num encontro entre vizi-
nhos, a equipa do Sporting de
Espinho levou a melhor ga-
nhando por cinco bolas a duas.

Os tigres, com uma entra-
da fulgurante em jogo e quan-
do ainda não estava esgotado
o primeiro minuto do apito ini-
cial já desperdiçava de baliza
aberta a inauguração do
marcador.

Contudo, a pressão foi cons-
tante avinhando-se o golo a
qualquer momento, assim, à
passagem dos dez minutos da
etapa inicial os forasteiros ga-
nhavam por duas bolas a zero
com o ‘bis’ de Bruno Cardoso a
concretizar duas excelentes
assistências de Bernardo Perei-
ra, isto, sem que o adversário
tenha por uma única vez saído
do seu meio terreno.

Parecendo demasiado fá-
cil, a equipa dos tigres, embora
sem perder o controlo do jogo,
continuou a falhar flagrantes
oportunidades de golo. Alguns
dos seus jogadores na ânsia de
fazerem o gosto ao pé optaram
pelo individualismo esquecen-
do-se que antes dos feitos indi-
viduais há um colectivo a res-
peitar daí o resultado até ao
intervalo não ter sofrido qual-
quer alteração.

A entrada para a segunda
parte foi completamente dife-
rente, com o Sporting de Espi-
nho a entrar adormecido per-
mitindo que a equipa da casa
em dois contra-ataques rápi-
dos chegasse ao empate.

Os golos sofridos foi um
bom tónico para os tigres que

sem nunca terem perdido o
domínio da partida balancea-
ram-se no ataque e rapida-
mente passaram para a frente
do marcador com um golo de
belo efeito obtido por Diogo
Magalhães à passagem do dé-
cimo segundo minuto desta
segunda metade. Daí até final a
pressão sobre os locais foi cons-
tante culminando com mais dois
excelentes golos obtidos por
João Guilherme e Bernardo
Pereira respectivamente, selan-
do o resultado final.

Quanto às equipas em cam-
po, o Clube Geração Paramos
não teve argumentos para con-
trariar o melhor futebol do
Sporting Clube de Espinho que
foi sempre a melhor equipa em
campo, apesar de ter falhado
uma goleada mais expressiva
não fosse o excesso de indivi-
dualismo de alguns atletas.

Em relação à equipa de ar-
bitragem nada de registo, pois
esteve à altura dos aconteci-
mentos não tendo qualquer
influência no resultado.

Geração Paramos, 2
Sp. Espinho, 5

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Pa-
ramos.

Árbitros: Joel Sousa e
Ricardo Alves, de Aveiro.

Clube Geração Paramos –
Francisco Corre ia(cap.) ,
Ruben Martins, Gustavo Ro-
cha, Ricardo Silva, Ricardo
Couto, João Pedro e Ricardo
Marques.

Jogaram ainda: Ivan Oli-

Distrital de infantis B

Egoísmo e muito desperdício
veira, Adriano Silva, Walter
Gomes e Daniel Pereira.

Treinador: Frederico Oli-
veira.

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Silva, Rafael
Rocha, Ruben Moleiro, Simão
Fernandes(cap.), Bernardo
Pereira, João Guilherme e
Bruno Cardoso.

Jogaram ainda: Diogo Ma-
galhães, Eduardo Ferreira,
Rafael Silva, Gonçalo Guedes e
João Moreira.

Treinador: João Cruz.
Adujunto: Bruno Marques.
Ao intervalo: 0-2.
Marcadores: Bruno Car-

doso (2 golos), João Pedro,
Daniel Pereira, Diogo Maga-
lhães, João Guilherme e
Bernardo Pereira.

Manuel de Magalhães

Futebol de veteranos
Após dois desaires conse-

cutivos, a equipa de futebol de
veteranos do Cruzeiro de
Silvalde recebeu e venceu (2-
0) o Académico de Pousadela,
naquele que foi o primeiro en-
contro entre as duas forma-
ções.

Na primeira parte a partida
foi equilibrada mas pertence-
ram ao Cruzeiro as melhores
ocasiões, com destaque para
dois lances: no primeiro foi
Chico a rematar à barra da
baliza de Jorge; pouco depois
Manuel Ferreira surgiu ‘na cara

do golo’ mas o remate saiu por
cima. Por banda dos visitantes,
destaque para a qualidade da
sua circulação de bola e para a
boa organização defensiva evi-
denciada a qual dificultou a
tarefa cruzeirista.

Para a segunda metade,
manteve-se a toada do encon-
tro que viria a decidir-se em
dois lances de belo efeito: pri-
meiro foi Marinho a abrir o
activo na cobrança de um livre
directo; já perto do fim, na
sequência de uma jogada de
envolvimento colectiva, coube
a Manuel Rodrigo sentenciar a
partida num remate de meia
distância. Destaque ainda para

um lance de contra-ataque bem
gizado pelos homens de
Pousadela que viram a bola
esbarrar caprichosamente no
poste da baliza de Rocha.

Em suma, triunfo justo da
equipa silvaldense que foi sem-
pre mais acutilante e acabou
desequilibrar a contenda no
segundo tempo.

Cruzeiro, 2
Pousadela, 0

Jogo no Parque desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Árbitro: Vítor Oliveira.
Associação Desportiva

Cruzeiro – Rocha; Carlos,
Justino, António Moreira e
João; Rodrigo, Manuel Fer-
reira, Guilherme e Chico;
Marinho e Peter.

Jogaram ainda: Gil, Nas-
cimento e Ruivo.

Treinador: António Sá.
Académico da Pousa-

dela – Jorge; Quintino,
Sousa, Elísio e Batista; Vítor
Hugo, Henrique e Ramiro; Rui,
Valter e Quim Nando.

Jogaram ainda: Quim, Sá,
Mário, Zé Beto e David.

Treinador: Jorge Amorim.
Golos: Marinho e Manuel

Ferreira.
Ao intervalo: 0-0.

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano empatou (1-1) com
as Árvores Morrem de Pé (se-
lecção de jogadores veteranos
do distrito do Porto), em jogo
disputado no terreno do adver-
sário, em Campanhã, no Porto.

Na primeira parte, onde o
sinal mais foi para a equipa do
Centro Social Luso Venezolano,
já que foi o conjunto que pro-
curou agigantar-se e que mais
jogadas acabou por construir,
a sorte acabou por ser madras-
ta, uma vez que o Luso voltou
a falhar a finalização.

No segundo tempo, o jogo
tornou-se muito mais equili-
brado, já que o adversário veio

para o campo com uma outra
disposição. A partida foi mais
emotiva e as equipas desperdi-
çaram várias oportunidades de
golo. E, aqui, sublinhe-se, o
mérito da defesa do Centro
Social Luso Venezolano, coman-
dada por Américo Martins, que
não deu espaço aos avançados
adversários.

Já muito perto do final, o
Centro Social Luso Venezolano
chegou à vantagem através da
marcação de uma indiscutível
grande penalidade. Bem, o ár-
bitro nesta decisão, mas a man-
char a sua actuação dois minu-
tos depois, ao assinalar uma
grande penalidade contra o
Luso Venezolano, a uma nítida

simulação por parte do avança-
do da equipa das Árvores Mor-
rem de Pé.

No entanto, e na globali-
dade, o empate acaba por re-
flectir aquilo que se passou
dentro das quatro linhas du-
rante os 90 minutos de jogo.

Árvores, 1
Luso Venezolano, 1
Jogo no Complexo Despor-

tivo de Campanhã, no Porto.
Árbitro: António Moutinho.
Árvores Morrem de Pé –

Marques; Matos, José Luís,
Marco e Ricardo; Fernando,

Marco Dias e Jaime; João Pau-
lo, Aires (cap.) e Chico.

Jogaram ainda: Guilherme,
Toni, Murilo, Pina e Carlitos.

Treinador: Osório.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Manuel
Fernandes, Américo Martins,
Manuel Guedes e Henrique
Vieira; Paquito, Pedro Arouca e
Dário; Lopes, José Carlos (cap.)
e Ulisses Gonçalves.

Jogaram ainda: Carlos
Moreira, Rui Silva, Vítor Hugo,
Jaime, Décio, Pinto, Edgar,
Hugo e Sérgio.

Treinador: António Silva.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Murilo, de g.p.;

José Carlos, de g.p.

Fernando Rocha
e muito mais

na Gala dos Veteranos

A equipa de futebol de ve-
teranos do Centro Social Luso
Venezolano vai assinalar, a 15
de Abril, a partir das 20 horas,
o seu 11.º aniversário, com a
realização de uma ‘Grande Gala

Futebol do Centro Social Luso Venezolano

Empate
em Campanhã

Cruzeiro
regressa
às
vitórias

dos Veteranos’, no restaurante
do Centro Social Luso Vene-
zolano.

O evento contará com a
presença do humorista Fernan-
do Rocha, numa noite repleta
de animação, com um grupo de
bailarinos, um Dj residente e
muitas surpresas.

O programa será o se-
guinte:

Às 20 horas, jantar buffet
com música ambiente no res-
taurante do centro Social Luso
Venezolano; às 21.45 horas,
grande animação do grupo
de bailarinos; às 22.20 horas,
intervenção dos convidados
de honra e entrega de prémios
aos atletas; às 23 horas, ac-
tuação do humorista Fer-
nando Rocha; às 23.30 ho-
ras, parabéns aos aniversari-
antes com bolo e espumante;
às 23.30 horas, segunda par-
te; às 0.30 horas, baile com o
Dj residente.

Os bilhetes estão à venda
no restaurante e secretaria do
Centro Social Luso Venezolano,
e nas Velhas Guardas.
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Mais uma jornada cheia de
actividades da parceria Anta/
Baixinhos. No sábado, para os
campeonatos distritais, os In-
fantis A receberam e perderam
contra o Paços de Brandão por
4-1. Os Infantis B jogaram tam-
bém em casa e defrontaram o
Vilamaiorense vencendo por 6-
3. Os Benjamins A continuam a
jogar de igual com os adversá-
rios mas não têm tido sorte.
Desta vez perderam 2-1 contra
o Taboeira. Os Benjamins B
sofreram a primeira derrota
desta fase. Foi em Vila Maior e
por 4-2. Os Traquinas A foram
até Arouca defrontar o Sale-
sianos e perderam por 5-3 num
jogo disputado a um horário
muito desfavorável à prática
desportiva (12.45h). Os Tra-
quinas B tiveram sortes dife-
rentes. Os ‘A’ perderam em S.
João Ver por 6-1 mas os ‘B’
foram a Esmoriz ganhar ao vice
líder por 4-2. No domingo, os
Iniciados receberam e perde-
ram contra o Canedo por 1-3
depois de estarem a vencer por
1-0, ao intervalo. No mesmo
dia os Petizes e os jogadores
que não foram convocados para
os jogos da competição deslo-
caram-se a Santa Maria da feira
para realizar jogos de treino.
Foi uma manhã cheia de fair-
play e com diversão à mistura.

Os iniciados dos Baixinhos
receberam e perderam (1-3)
com o segundo classificado, o
Canedo. Mesmo assim, os
antenses realizaram uma pri-
meira parte de grande nível,
contra uma equipa muito forte
fisicamente constituída por jo-
gadores de segundo ano do
escalão de iniciados. Ao inter-
valo os antenses venciam por
1-0, numa excelente jogada de
contra-ataque, finalizada por
Rui Alves. Na segunda parte os
visitantes entraram fortes, pres-
sionando alto, criando muitas
dificuldades aos miúdos de
Anta. A jogar contra o vento
forte que se fazia sentir em
Cassufas os da casa mais frá-
geis fisicamente não consegui-
ram sair da pressão exercida
pelos forasteiros, sendo pena-
lizados com três golos. Resul-
tado injusto face ao que as
duas equipas produziram em

Futebol de ‘Os Baixinhos’

Uma maré de azar
ambas as partes. Arbitragem
regular.

ADF Anta/Baixinhos (inici-
ados): André, Filipe, João Nuno,
João Couto, Diego, Bruno, Joel,
Marinheiro, Rui, Diogo e Lean-
dro.

Jogaram ainda: Nuno, Tiago
e João Ramos

Marcador: Rui Alves.
Os infantis A dos Baixinhos

acabaram, também, por per-
der (1-4), com o Paços de
Brandão.

Jogo muito fraco por parte
da equipa dos Baixinhos. No
primeiro tempo a falta de atitu-
de e discernimento dos anten-
ses fez com que a equipa do
Paços de Brandão mandasse
no jogo a seu belo prazer. Aliás,
foram apenas os visitantes que
procuraram o golo e a vanta-
gem de três justifica-se e é
fruto de uma grande exibição
de André que evitou males
maiores para os antenses. O
segundo tempo começou com
a equipa de Anta finalmente a
aparecer no jogo e a mandar
nos primeiros 15 minutos perí-
odo em que reduziu a diferença
e até poderia ter voltado à dis-
cussão do jogo se não fossem
perdulários na hora de finali-
zar. Os pacenses reagiram e
com o quarto golo dos visitan-
tes veio de novo a desorganiza-
ção dos Baixinhos. Foi uma
exibição muito pobre dos
antenses que nunca se encon-
traram verdadeiramente duran-
te o jogo e deixam no ar a
pergunta: Onde anda a equipa
que somou apenas vitórias na
primeira fase?

ADF Anta/Baixinhos (infan-
tis A): André, Orlando, Lopes,
Marco, Cláudio, Gu e Dário.

Jogaram ainda: Maia,
Prieto, Hugo, Diogo e João.

Marcador: João.
Já a equipa de infantis B

dos Baixinhos conseguiu uma
vitória (6-2) diante o Vila-
maiorense.

Foi um jogo totalmente
dominado pela equipa de Anta
que apesar do resultado foi
muito perdulária. Não obstante
o domínio, foi a equipa de Vila
Maior que marcou primeiro mas
os Baixinhos chegaram ao em-
pate em cima do intervalo. No

reatar do encontro os antenses
fizeram três golos em pouco
mais de cinco minutos e sen-
tenciaram o encontro gerindo-
o a seu belo prazer. Boa arbi-
tragem.

ADF Anta/Baixinhos (infan-
tis B): Tiago, André Vieira, To-
mas, Graça, Rodolfo, Quim e
Xang.

Jogaram ainda: Samuel,
Rafa, Antero, André Dias e
Hugo.

Marcadores: Xang (3 go-
los), Graça, Rodolfo e Tomás.

Os benjamins A da ADF
Anta perderam em Taboeira
em mais um jogo em que pra-
ticaram um bom futebol. Tem
sido assim nesta fase onde as
desconcentrações em certas
alturas do jogo têm permitido
ao adversário marcar golos.
Depois de estar a vencer por 1-
0 os antenses deixaram que o
Taboeira virasse o jogo e ven-
cesse por 2-1. No entanto, o
resultado acaba por ser, mais
uma vez, injusto já que os Bai-
xinhos falharam várias ocasi-
ões em que poderiam ter em-
patado ou mesmo vencido o
encontro.

ADF Anta/Baixinhos (ben-
jamins A): Miguel, Dinis, Rui,
Diogo, Tomás, Vítor e Mota

Jogaram ainda: Miguel, Léo
Tadeu, José Rafael, Quim e
Simão.

Marcador: Mota.
Por sua vez, os benjamins

B foram a Vila Maior perder
com o Vilamaiorense por 4-2.

Os Baixinhos tinham este
sábado um jogo complicado
num campo tradicionalmente
difícil. Conscientes do facto os
antenses entraram bem no jogo
e dominaram os primeiros mi-
nutos da partida, desperdiçan-
do algumas oportunidades de
golo o que se veio a revelar
fatal, pois o Vilamaiorense na

primeira ocasião não desperdi-
çou e inaugurou o marcador.
Com um futebol de contenção
e de transições rápidas os de
Vila Maior lá foram aguentando
a mais-valia dos forasteiros,
recorrendo por vezes ao anti-
jogo com muitas paragens para
a assistência de atletas. Na se-
gunda metade houve mais
emoção e mais golos, ao tento
do empate por parte dos
antenses responderam os anfi-
triões com nova vantagem no
marcador, e já numa fase de
expectativa de ver qual seria a
equipa mais feliz neste fim lou-
co de partida o guardião dos
Baixinhos lesiona-se e fragi-
lizado foi impotente para travar
o golo do Vilamaiorense que
dilatou a vantagem e senten-
ciou a partida. Ainda houve
tempo para mais um golo em
cada baliza fechando o resulta-
do final em 4-2 para os da casa,
resultado que se aceita.

ADF Anta/Baixinhos (ben-
jamins B): Miguel, Alexandre,
Fábio, Brenha, Chang, Pedro
Oliveira e Betinho.

Jogaram ainda: Diogo
Godinho, Bruno Resende, Le-
andro, Bruno Pereira e Ber-
nardo.

Marcadores: Betinho e
Pedro Oliveira.

Nos traquinas também a
jornada não foi nada positiva
para os Baixinhos. A equipa de
traquinas A perdeu com o
Arouca por 5-3.

Num jogo que se realizou
com uma hora de atraso, a
equipa de Anta até começou
bem a partida estando mesmo
a ganhar por duas bolas a zero.
Mas com a fadiga da viagem e
a hora de almoço já longa as
forças foram acabando e o re-
sultado foi para o intervalo
empatado. Na segunda parte a
equipa tentou lutar mas fisica-

mente não dava mais e o Arouca
adiantou-se no marcador che-
gando ao 5-2. Nos últimos mi-
nutos o Anta tentou fazer com
que o resultado fosse outro
mas só por uma vez marcou.
Agora fica a dúvida porque ra-
zão o jogo que teve durante a
semana muitas alterações ser
realizado às 12.40 horas em
vez das 11.30 horas?

ADF Anta/Baixinhos (traqui-
nas A): Nuno, João Carlos,
Nana, Lourenço, Vasco, Benig-
no e Luís.

Jogaram ainda: Quinta,
Tiago Morais, Ivo, Simão
Teixeira e Capela.

Marcador: Lourenço (3 go-
los).

Por seu turno, a equipa A
de traquinas B perdeu em S.
João de Ver por 6-1.

A equipa dos Baixinhos não
se encontrou ao longo de toda
a partida contra uma equipa
extremamente aguerrida e lu-
tadora. A equipa do S. João de
Ver logo nos primeiros minutos
colocou-se em vantagem e con-
trolou toda a primeira parte. No
final do primeiro tempo o resul-
tado era de 3-0. No início da
segunda parte a equipa de Anta
mostrou um claro ascendente,
dominando por largos minu-
tos, conseguindo reduzir para
3-1. Mas após diversas oportu-
nidades perdidas por parte dos
Baixinhos, a equipa do S. João
de Ver voltou a marcar e a
desmotivação patente na equi-
pa de Anta, levou ao resultado
final.

ADF Anta/Baixinhos (traqui-
nas B, equipa A): Sérgio Arruda,
Diogo Tomás, Ricardo Vieira,
Daniel Vieira, Bernardo, Rodrigo
Gonçalves, Fábio Malta, Tomás
Sousa, Ricardo Vitó, Pedro
Diogo.

Por fim, a equipa B de tra-
quinas B alcançou uma vitória
em casa do Esmoriz, por 2-4.

Dado ao encontro que se
verificou na primeira volta da
competição, adivinhava-se um
grande jogo entre duas das
melhores equipas da série, o
que não desapontou a quem
assistiu. Com um início de jogo
muito equilibrado, foi a equipa
da Barrinha que se adiantou no
marcador, aproveitando a co-
brança de um livre frontal à
baliza forasteira, enganado por
completo o guarda-redes. A
equipa antense voltava à carga
mas, quando tudo parecia apon-
tar para o empate, é de novo a
equipa da casa que amplia a
sua vantagem, para dois golos,

com a marcação de uma gran-
de penalidade, defendida ainda
no primeiro remate por Fonse-
ca. Logo no reatar do jogo, ‘Os
Baixinhos’ fizerem um pouco
de justiça no marcador, con-
cretizando o seu primeiro ten-
to, e fixando o resultado em 2-
1 ao intervalo.

Uma segunda parte muito
idêntica à primeira, com boa
circulação de bola e muita luta
a meio campo, graças à quali-
dade de jogadores apresenta-
da por ambas as equipas. Foi
mais forte a equipa da Vila de
Anta que, nos últimos dez mi-
nutos, massacrou a baliza do
Esmoriz e alcançou mais três
tentos, dizimando qualquer hi-
pótese de resposta dos da casa.
Um jogo emocionante até ao
final, com o resultado fixado
em 4-2 para os forasteiros, pre-
miando assim a equipa que
mais acreditou na vitória e que
melhor jogo colectivo apresen-
tou.

ADF Anta/Baixinhos (traqui-
nas B, equipa B): Fonseca, João
Miguel, Ricardo Rocha, Gustavo
Barge, Gonças, Jota Pê e Guga.
Rodrigo Belo, Leandro e Gon-
çalo Ribeiro.

Marcadores: Gonças (2 go-
los), Ricardo Rocha e Jota Pê.

Entretanto, a parceria ADF
Anta/Baixinhos deslocou-se ao
Complexo do Feirense para dis-
putar mais um encontro entre
estas duas escolas. Participa-
ram os escalões de petizes,
traquinas, benjamins e infan-
tis. Os resultados foram menos
importantes numa manhã onde
o fair-play e o divertimento
dominaram.

Pelos petizes B alinharam:
Gabriel, Eduardo, Rocha,
Miguel, Pedro, Simão Sá, Gon-
çalo,  Joaquim França e
Gustavo.

Pelos petizes A alinharam:
Afonso, Diogo, Kiko Sousa, Kiko,
Gui, Gonçalo Abreu, João Ro-
cha, Leandro, Luís, Renato e
Tomás.

Pelos traquinas B alinha-
ram: Rodrigo Belo, Tomás Sil-
va, Sérgio, Gonçalo R., Carlos e
Leandro.

Pelos traquinas A e ben-
jamins B alinharam: Zenha,
Naná, Hugo, Nuno, Rafael,
Rodrigo B., Rodrigo Q., Simão,
André, Bernardo, Roberto,
Brian, Rúben e Zé Pedro.

Pelos benjamins A e infan-
tis B: Ricardo Reis, Ricardo,
Vítor, Valentim, Diogo, Paulo,
Gonçalo, Miguel, Serginho e Léo
Rocha.

Mais uma jornada do Cam-
peonato Distrital de Benjamis
B - Série dos Últimos, desta
feita com a equipa do Sporting
Clube de Espinho a bater o
Feirense por 3-1. A primeira
metade do encontro foi repar-
tida e o resultado ao intervalo
era de 0-0. Na segunda parte
a equipa espinhense entrou a
todo gás e através de um
pontapé de canto Hugo
Montenegro abriu o marcador.
Pouco tempo depois Sandro
ampliou para 2-0. Quando a
equipa da casa dominava por
completo o jogo o Feirense
marcou o 2-1 e relançou a
partida. Mas os tigrezinhos

não baixaram os braços e de-
pois de uma recuperação de
bola de Ricardo Vieira que lan-
çou Hugo Montenegro para bi-
sar na partida e a por um ponto
final no marcador. Equipa toda
em grande plano. Parabéns Ti-
gres...

Sp. Espinho, 3
Feirense, 1

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Arbitro: Miguel Almeida, de
Aveiro.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben; Pedro, Henrique,
Sandro, Simão, Hugo Monte-

BENJAMINS EM GRANDE PLANO
ANTE O FEIRENSE

negro e Rodrigo.
Jogaram ainda: Ricardo

Vieira e Ricardo Pereira.
Treinador: José António.

Clube Desportivo Fei-
rense – Daniel; Duarte, Eduar-
do, Leonardo, Pedro, Ricardo
Silva e Rogério.

Jogaram ainda: Hugo,
Ruben, Bruno, Luís e Ricardo
Alves.

Treinador: Saulo Santos.

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: Hugo Mon-

tenegro (2 golos), Sandro e
Eduardo.
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Futebol de Formação
Campeonato Nacional
Juniores – II Divisão

2.ª Fase – Manutenção – Série B

Resultados
Beira Mar-Padroense ............................. 2-3
Candal-Gouveia .................................... 9-1
Cinfães-Oliv. Bairro ............................... 2-3
Sp. Espinho-Tourizense ......................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Padroense 28 4 3 0 1 14-6
Candal 27 4 3 0 1 13-2
Beira Mar 25 4 2 1 1 8-4
Tourizense 18 4 1 1 2 3-5
Oliv. Bairro 16 4 2 0 2 10-6
Sp. Espinho 13 4 2 0 2 2-4
Cinfães 9 4 1 0 3 4-11
Gouveia 7 4 1 0 3 4-20

Próxima jornada
Beira Mar-Candal
Gouveia-Cinfães

Oliv. Bairro-Sp. Espinho
Padroense-Tourizense

Associação de Futebol de Aveiro

Juniores – 2.ª Fase
II Divisão – Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Relâmpago .................... 13-0
Soutense-Esmoriz ................................. 0-3
Rio Meão-Canedo ................................. 2-5
Folgou o Lobão

Classificação
P J V E D F-C

Canedo 20 11 6 2 3 29-18
Rio Meão 17 9 5 2 2 20-12
Esmoriz 16 10 5 1 4 19-20
Sp. Espinho B 15 11 4 3 4 40-27
Relâmpago 15 10 5 0 5 16-27
Lobão 12 10 4 0 6 19-19
Soutense 6 9 2 0 7 15-35

Próxima jornada
Lobão-Sp. Espinho B
Relâmpago-Soutense

Esmoriz-Rio Meão
Folga o Canedo

Juvenis – 2.ª Fase
I Divisão – Série dos Primeiros

Resultados
Sanjoanense-Sp. Silvalde ....................... 3-1
Sp. Espinho-Oliv. Bairro ......................... 0-1
Fiães-Taboeira ...................................... 0-1
Estarreja-Feirense B .............................. 0-0
Águeda-Arrifanense .............................. 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 28 10 9 1 0 25-7
Águeda 20 10 6 2 2 21-5
Feirense B 19 10 5 4 1 15-4
Taboeira 18 10 5 3 2 14-11
Sp. Espinho 13 10 4 1 5 10-10
Oliv. Bairro 13 10 4 1 5 15-16
Fiães 12 10 3 3 4 12-13
Estarreja 11 10 3 2 5 9-15
Sp. Silvalde 5 10 1 2 7 10-26
Arrifanense 1 10 0 1 9 8-32

Próxima jornada
Oliv. Bairro-Sanjoanense

Sp. Silvalde-Águeda
Taboeira -Sp. Espinho

Feirense B-Fiães
Arrifanense-Estarreja

Juvenis – 2.ª Fase
II Divisão – Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho B-Sanguedo ....................... 0-1
U. Lamas B-P. Brandão B ...................... 1-0
Lobão-S. Martinho ................................ 1-1
Caldas S. Jorge-Canedo ......................... 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho B 23 12 7 2 3 27-17
Canedo 21 12 6 3 3 29-14
Sanguedo 19 12 5 4 3 16-7
S. Martinho 18 12 5 3 4 25-14
Lobão 16 12 4 4 4 14-27
Caldas S. Jorge 16 12 5 1 6 15-23
U. Lamas B 16 12 5 1 6 16-22
P. Brandão B 6 12 2 0 10 18-36

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Sp. Espinho B

Sanguedo-U. Lamas B
P. Brandão B-Lobão
Canedo-S. Martinho

Iniciados – 2.ª Fase
I Divisão – Série dos Últimos

Resultados
Taboeira-Lourosa .................................. 6-4
Alba-Águeda ......................................... 1-0
Sanjoanense-Oliv. Bairro ....................... 1-0
Sp. Espinho-Bom Sucesso ...................... 3-1
U. Lamas-Milheiroense .......................... 1-1

Próxima jornada
Esmoriz-S. João Ver

Geração Paramos-P. Brandão
Fermedo-Rio Meão
Folga o U. Lamas

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ......... 6-2
Lourosa-Paivense .................................. 1-3
Geração Paramos-Sp. Espinho ............... 2-5
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 24 9 8 0 1 38-20
ADF Anta/Baixinhos 22 9 7 1 1 57-24
Sp. Espinho 11 8 3 2 3 23-21
Lourosa 10 8 3 1 4 19-17
Geração Paramos 10 9 3 1 5 24-27
Vilamaiorense 7 9 2 1 6 19-28
Fiães 3 8 1 0 7 8-51

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos (*)

Vilamaiorense-Lourosa
Fiães-Geração Paramos

Folga o Paivense
(*) A 19 de Abril (18 horas)

Benjamins A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................. 2-1
Feirense-Sanjoanense ........................... 5-0
Anadia-Oliveirense ................................ 3-1
Geração Paramos-Fermentelos .............. 2-2
Fiães-Alba ............................................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 27 9 9 0 0 37-3
Anadia 24 9 8 0 1 26-9
Oliveirense 18 9 6 0 3 31-17
Taboeira 13 9 4 1 4 21-20
Fermentelos 12 9 3 3 3 20-21
Sanjoanense 9 9 2 3 4 17-22
Geração Paramos 8 9 2 2 5 11-35
Fiães 8 9 2 2 5 15-20
Alba 6 9 2 0 7 10-31
ADF Anta/Baixinhos 4 9 1 1 7 10-20

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense

Feirense-Oliveirense
Anadia-Fermentelos

Geração Paramos-Alba
Taboeira -Fiães

AGENDA

Torneio de Aveiro de Traquinas B – Série B – Real
Nogueirense-Associação Desportiva da Freguesia de ADF Anta/
Baixinhos, sábado, às 11 horas, no campo Minas do Pintor, em
Nogueira da Regedoura.

Campeonato Distrital de Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A – Sanguedo-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 10.30 horas, no Parque de Jogos de Sanguedo, em
Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – Esmoriz-Clube Geração Paramos,
sábado, às 11.30 horas, no campo de treinos da Barrinha, em
Esmoriz.

Campeonato Distrital de Aveiro de Traquinas A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros – Associação Desportiva da Freguesia
de ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense, sábado, às 11.30 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas.

Campeonato Distrital de Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Últimos – Série A – Associação Desportiva da Freguesia
de ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense, sábado, às 10.15 horas, no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas; Fiães-Sporting Clube de Espinho, sábado, às 10.30 horas,
no campo de treinos N. 2 do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de Benjamins B – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros – Clube Geração Paramos-Feirense,
domingo, às 15.30 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série A – Relâmpago Nogueirense-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 10 horas, no Parque da Concórdia, em
Nogueira da Regedoura.

Campeonato Distrital de Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Últimos – Série B – Sporting Clube de Silvalde-S. João Ver,
sábado, às 10.30 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de Benjamins A – 2.ª
Fase – Série dos Primeiros – Associação Desportiva da Freguesia
de ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense, sábado, às 9 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo de Cassufas, em Cassufas;
Clube Geração Paramos-Alba, sábado, às 11 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infantis B – Últimos
– Série A – Fiães-Clube Geração Paramos, sábado, às 15.15 horas,
no campo de treinos N.º 2 do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série A – Fiães-Sporting Clube de Espinho, sábado, às 9.15 horas,
no campo de treinos N.º 2 do Fiães, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infantis A – Últimos
– Série B – Clube Geração Paramos-Paços de Brandão, sábado, às
9 horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo de
paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infantis A – Série dos
Primeiros – Beira Mar-Associação Desportiva da Freguesia de ADF
Anta/Baixinhos, sábado, às 15.30 horas, no campo do Seminário, em
Aveiro.

Campeonato Distrital de Aveiro de Iniciados – II Divisão
– Últimos – Série A – Vilamaiorense-Sporting Clube de Espinho,
domingo, às 11 horas, no campo do Padrão, em Vila Maior; Lobão-
Associação Desportiva da Freguesia de ADF Anta/Baixinhos, domingo,
às 11 horas, no campo de S. Tiago de Lobão, em Lobão.

Campeonato Distrital de Aveiro de Iniciados – I Divisão
– Série dos Últimos – Oliveira do Bairro-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 16 horas, no campo da Marinha N.º 2, em Oiã
(Oliveira do Bairro).

Campeonato Distrital de Aveiro de Juvenis – II Divisão
– Últimos – Série A – Caldas de S. Jorge-Sporting Clube de
Espinho, domingo, às 9 horas, no Parque Desportivo das Caldas de
S. Jorge, nas Caldas de S. Jorge.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juvenis – I Divisão –
Série dos Primeiros – Taboeira-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 17.30 horas, no Parque de Jogos José o. Santos, em
Frossos; Sporting Clube de Silvalde-Recreio de Águeda, domingo, às
15.30 horas, no campo de relva sintética do Complexo Desportivo da
Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juniores – II Divisão
– Últimos – Série A – Lobão-Sporting Clube de Espinho, sábado,
às 16 horas, no campo S. Tiago Lobão, em Lobão.

Campeonato Nacional de Juniores – II Divisão – 2.ª Fase
– Manutenção – Série B – Oliveira do Bairro-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 16 horas, no campo de relva sintética S.
Sebastião, em Oliveira do Bairro.

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 24 9 8 0 1 33-11
Fiães 21 9 7 0 2 46-27
Beira Mar 18 9 6 0 3 33-21
Mourisquense 17 9 5 2 2 23-14
Salesianos Arouca 15 9 5 0 4 36-23
Mealhada 12 9 4 0 5 20-19
ADF Anta/Baixinhos 10 9 3 1 5 17-29
Cucujães 7 9 2 1 6 14-31
Oliveirense 6 9 2 0 7 9-31
Feirense 3 9 1 0 8 13-38

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense

Oliv. Bairro-Mourisquense
Cucujães-Mealhada

Feirense-Fiães
Salesianos Arouca-Beira Mar

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Canedo-Fiães ....................................... 4-6
Vilamaiorense-P. Brandão ...................... 0-4
Lourosa-Sanguedo ................................ 7-1
Sp. Espinho-U. Lamas ........................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 22 9 7 1 1 30-9
Fiães 20 9 6 2 1 33-15
Lourosa 19 9 6 1 2 35-22
U. Lamas 17 9 5 2 2 33-11
Sp. Espinho 11 9 3 2 4 20-24
Vilamaiorense 7 9 2 1 6 17-34
Canedo 4 9 1 1 7 22-52
Sanguedo 3 9 1 0 8 14-37

Próxima jornada
Fiães-Lourosa

Vilamaiorense-Canedo
Sanguedo-Sp. Espinho
U. Lamas-P. Brandão

Traquinas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
Geração Paramos-Rio Meão ................... 2-2
Esmoriz-Arada .................................... 13-0
Milheiroense-S. João Ver ....................... 2-3
Sanjoanense-Cesarense ........................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 24 9 8 0 1 56-15
Esmoriz 24 9 8 0 1 57-11
Rio Meão 17 9 5 2 2 18-13
S. João Ver 13 9 4 1 4 26-32
Geração Paramos 11 9 3 2 4 26-21
Milheiroense 9 9 3 0 6 22-32
Cesarense 4 9 1 1 7 9-30
Arada 3 9 1 0 8 10-70

Próxima jornada
Rio Meão-Milheiroense

Esmoriz-Geração Paramos
S. João Ver-Sanjoanense

Cesarense-Arada

Traquinas B – Série A

Resultados
Sanguedo-P. Brandão ............................ 4-6
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ............. 6-1
U. Lamas-Fiães ..................................... 4-6
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 21 8 7 0 1 50-10
S. João Ver 18 8 6 0 2 39-15
ADF Anta/Baixinhos 18 9 6 0 3 43-21
P. Brandão 15 9 5 0 4 38-30
U. Lamas 10 9 3 1 5 26-33
Fiães 7 8 2 1 5 18-39
Sanguedo 0 9 0 0 9 9-75

Próxima jornada
Fiães-Sanguedo

P. Brandão-S. João Ver
Vilamaiorense-U. Lamas

Folga o ADF Anta/Baixinhos

Traquinas B – Série B

Resultados
Fiães-P. Brandão .................................. 2-1
Esmoriz-ADF Anta/Baixinhos .................. 2-4
Feirense-Milheiroense ........................... 7-0
Cesarense-Real Nogueirense ................. 2-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 27 10 9 0 1 67-21
Feirense 24 10 8 0 2 52-17
Esmoriz 22 10 7 1 2 47-12
Real Nogueirense 16 10 5 1 4 21-34
Cesarense 12 10 4 0 6 28-31
Fiães 10 10 3 1 6 21-42
Milheiroense 4 10 1 1 8 7-56
P. Brandão 3 10 1 0 9 9-39

Próxima jornada
P. Brandão-Esmoriz
Milheiroense-Fiães
Cesarense-Feirense

Real Nogueirense-ADF Anta/Baixinhos

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Canedo-Fiães ....................................... 5-3
Paivense-Argoncilhe .............................. 5-1
Sanguedo-Relâmpago ........................... 4-2
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 0-7

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 27 9 9 0 0 50-10
Relâmpago 16 9 5 1 3 24-18
Sp. Espinho 16 9 5 1 3 22-22
Canedo 15 9 5 0 4 31-28
Sanguedo 14 9 4 2 3 30-17
Paivense 12 9 4 0 5 28-26
Fiães 3 9 1 0 8 14-39
Argoncilhe 3 9 1 0 8 8-47

Próxima jornada
Fiães-Sanguedo
Paivense-Canedo

Relâmpago-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Argoncilhe

Benjamins A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
U. Lamas-Lourosa ................................. 6-1
Paivense-P. Brandão ............................. 1-5
Esmoriz-Sp. Silvalde .............................. 0-3
S. João Ver-Caldas S. Jorge ................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 25 9 8 1 0 47-9
P. Brandão 24 9 8 0 1 32-6
Sp. Silvalde 19 9 6 1 2 31-9
S. João Ver 10 9 3 1 5 19-29
Esmoriz 9 9 3 0 6 16-30
Caldas S. Jorge 8 9 2 2 5 16-27
Lourosa 6 9 2 0 7 11-42
Paivense 4 9 1 1 7 16-36

Próxima jornada
Lourosa-Esmoriz

Paivense-U. Lamas
Sp. Silvalde-S. João Ver

Caldas S. Jorge-P. Brandão

Benjamins B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Válega-Beira Mar .................................. 1-5
Mealhada-Gafanha ................................ 2-3
Oliv. Bairro-U. Lamas ............................ 1-6
Geração Paramos-Fermentelos .............. 2-4
Cucujães-Feirense ................................ 1-7

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 9 8 1 0 45-9
Beira Mar 23 9 7 2 0 29-13
Fermentelos 21 9 7 0 2 21-17
U. Lamas 18 9 6 0 3 33-14
Gafanha 11 9 3 2 4 19-22
Cucujães 10 9 3 1 5 19-28
Geração Paramos 10 9 3 1 5 18-23
Oliv. Bairro 5 9 1 2 6 14-26
Mealhada 4 9 1 1 7 14-35
Válega 3 9 1 0 8 11-36

Próxima jornada
Beira Mar-Gafanha
Mealhada-U. Lamas

Oliv. Bairro-Fermentelos
Geração Paramos-Feirense

Válega-Cucujães

Benjamins B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ......... 4-2
Esmoriz-P. Brandão ............................... 1-3
Arrifanense-Fiães .................................. 3-4
Sp. Espinho-Feirense ............................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 22 9 7 1 1 44-9
P. Brandão 22 9 7 1 1 28-14
Sp. Espinho 21 9 7 0 2 23-11
Vilamaiorense 18 9 6 0 3 24-23
Arrifanense 7 9 2 1 6 17-29
Feirense 7 9 2 1 6 12-25
Esmoriz 4 9 1 1 7 8-32
Fiães 4 9 1 1 7 16-29

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense

Esmoriz-Vilamaiorense
Fiães-Sp. Espinho

Feirense-P. Brandão

Traquinas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
Salesianos Arouca-ADF Anta/Baixinhos ... 5-3
Oliv. Bairro-Oliveirense .......................... 2-0
Cucujães-Mourisquense ......................... 1-1
Feirense-Mealhada ................................ 0-3
Beira Mar-Fiães .................................... 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 23 10 7 2 1 24-12
Sanjoanense 21 10 6 3 1 15-8
Lourosa 14 10 4 2 4 11-11
U. Lamas 13 10 3 4 3 9-12
Milheiroense 13 10 3 4 3 9-8
Águeda 12 10 2 6 2 10-10
Sp. Espinho 12 10 3 3 4 9-10
Bom Sucesso 9 10 2 3 5 5-11
Alba 8 10 2 2 6 10-14
Oliv. Bairro 8 10 1 5 4 8-14

Próxima jornada
Lourosa-Alba

Águeda-Sanjoanense
Oliv. Bairro-Sp. Espinho
Bom Sucesso-U. Lamas
Milheiroense-Taboeira

Iniciados – 2.ª Fase
II Divisão – Últimos – Série A

Resultados
Fiães B-Vilamaiorense ........................... 0-1
Sp. Espinho B-Lobão ............................. 3-1
ADF Anta/Baixinhos B-Canedo ............... 1-3
Relâmpago-Argoncilhe .......................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 31 12 10 1 1 29-10
Canedo 27 12 9 0 3 30-10
Lobão 19 12 6 1 5 29-22
Argoncilhe 16 12 4 4 4 13-16
ADF Anta/Baixinhos B 16 12 4 4 4 18-23
Fiães B 15 12 4 3 5 24-18
Sp. Espinho B 6 12 1 3 8 15-36
Relâmpago 5 12 1 2 9 6-29

Próxima jornada
Relâmpago-Fiães B

Vilamaiorense-Sp. Espinho B
Lobão-ADF Anta/Baixinhos B

Argoncilhe-Canedo

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 1-4
Fiães-Beira Mar .................................... 1-3
Alba-Sanjoanense ................................. 0-0
Anadia-Taboeira ................................... 1-3
Oliveirense-Feirense ............................. 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 26 10 8 2 0 42-7
Taboeira 22 10 7 1 2 27-10
Feirense 19 10 5 4 1 22-11
Sanjoanense 19 10 6 1 3 25-21
Anadia 14 10 4 2 4 19-22
P. Brandão 10 10 3 1 6 23-28
Oliveirense 9 10 2 3 5 13-22
Fiães 9 10 2 3 5 24-40
Alba 6 10 1 3 6 15-38
ADF Anta/Baixinhos 5 10 1 2 7 14-25

Próxima jornada
Beira Mar-ADF Anta/Baixinhos

P. Brandão-Oliveirense
Sanjoanense-Fiães

Taboeira -Alba
Feirense-Anadia

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Resultados
Sp. Espinho-Relâmpago ......................... 7-1
Argoncilhe-Paivense ............................ 1-15
Lourosa-Fiães ....................................... 1-3
Canedo-Vilamaiorense ......................... 0-12

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 27 10 9 0 1 75-10
Sp. Espinho 27 10 9 0 1 53-6
Vilamaiorense 22 10 7 1 2 94-16
Fiães 15 10 4 3 3 31-17
Lourosa 13 10 4 1 5 49-32
Relâmpago 10 10 3 1 6 29-31
Canedo 3 10 1 0 9 5-81
Argoncilhe 0 10 0 0 10 1-144

Próxima jornada
Fiães-Sp. Espinho

Relâmpago-Argoncilhe
Vilamaiorense-Paivense

Canedo-Lourosa

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

Resultados
S. João Ver-Geração Paramos ................ 1-1
P. Brandão-U. Lamas ............................ 3-4
Rio Meão-Esmoriz ................................. 4-1
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

Rio Meão 22 9 7 1 1 30-10
S. João Ver 18 9 5 3 1 29-11
Esmoriz 16 8 5 1 2 32-16
U. Lamas 12 9 4 0 5 18-32
P. Brandão 7 8 2 1 5 18-28
Fermedo 6 8 2 0 6 17-30
Geração Paramos 5 9 1 2 6 12-29
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A Académica de Espinho
perdeu uma brilhante oportu-
nidade de vencer o actual cam-
peão nacional de hóquei em
campo e por números que não
deviam deixar dúvidas a nin-
guém, porém acabou por sair
de Lousada com um sofrível
empate 4-4 na 14.ª jornada do
Campeonato Nacional.

Os mochos apresentaram-
se em campo com uma estra-
tégia bem definida tendo por
objectivo a vitoria. Se bem o
pensaram, melhor o tenta-
ram por em pratica e não fora
um falhanço de Sérgio Sousa
à boca da baliza e cedo se
poderia ter colocado a aca-
démica em vantagem. No
entanto seria o Lousada que
contra a corrente do jogo
inauguraria o marcador, o que

Hóquei em campo academista

Empate com sabor a derrota!
se calhar até foi bom para os
espinhenses acordarem e
partirem para um resto de
primeiro tempo de sonho, ou
quase.

A académica partiu para
cima do adversário e não tar-
dou a empatar por Hugo Gon-
çalves de canto curto. E seria
de novo de canto curto que,
agora por Zé Catarino, os mo-
chos ganharam vantagem.

O que se seguiu foi do me-
lhor hóquei que a académica
tem praticado nos últimos tem-
pos, mas com um senão, o
desperdício de uma mão cheia
de golos feitos que poderiam
resolver definitivamente o jogo
mas foi com o resultado na
diferença mínima que se che-
gou ao intervalo.

Intervalo que foi muito mau

conselheiro para a académica
que, pasme-se, saindo com a
bola para o segundo tempo
permitiu que em 30 segundos o
Lousada empatasse o jogo sem
nada ter feito para isso. Mas o
pior é que cinco minutos depois
já se colocavam em vantagem
de novo.

Parecia surreal o que esta-
va a acontecer e lá tiveram os
mochos de correr alguns riscos
para tentar virar o resultado
até que Nine apareceu oportu-
no na área a fazer o empate. O
jogo continuou numa toada de
parada e resposta e Zé Catarino
de novo de canto curto colocou
os espinhenses em vantagem.
Faltavam pouco mais de 10
minutos para se jogar e o mais
difícil estava feito, porém falta-
va entrar em cena um arbitro

que pertence ao Ramaldense e
que tudo fez para tirar a vitória
à académica, e conseguiu, ao
marcar um canto curto inexis-
tente do qual resultou o golo do
empate dos durrienses. Mas
não ficou por aqui, pois ao
excluir dois jogadores dos mo-
chos nos instantes finais tirou
qualquer veleidade aos aca-
demistas de chegar à vitória,
que diga-se só não aconteceu
muito por culpa própria.

Académica de Espinho:
Márcio Marques, Ângelo Mar-
ques, Zé Catarino (2 golos),
Ricardo Oliveira, Luís Vieira,
João Oliveira, Hugo Gonçal-
ves(1), Buca, Sérgio Sousa,
Nine(1), Paulo Vieira, Fábio
Costa, Pedro Gonçalves, Mário
Vieira e Hugo Branco.

Treinador: Justino Pereira.

O Campeonato Nacional de
Primavera de Natação Adapta-
da realizado na Póvoa de Varzim
foi aberto a todas as áreas de
deficiência, sendo um evento
sancionado pelo International
Paralympic Committee e a pri-
meira grande competição de
avaliação para os atletas que
integram o Projecto Para-
límpico, que vão iniciar uma
fase composta por vários mo-
mentos de aferição que os le-
vará, entre 29 de Junho e 11 de
Julho, ao Campeonato da Eu-
ropa, em Berlim (Alemanha).

O Sporting de Espinho apre-
sentou-se neste campeonato
com o seu nadador Carlos Lima
Rocha na categoria S10 (nada-
dor com má formação congéni-
ta) onde brilhantemente alcan-
çou por duas vezes o título de
vice-campeão nacional nos 100
metros costas e 50 metros li-
vres. Subiu ainda ao terceiro
lugar do pódio nos 100 metros
livres e ficou em quarto nos

Campeonato Nacional
de natação adaptada

Carlos Lima Rocha
– “tigre” no pódio

EQUILIBRADO…
Ambas as equipas tiveram

muito para além de um jogo de
futebol veterano, pois tanto
uma equipa como outra apre-
sentaram capitães especiais:
nos visitados, o presidente da
Câmara de Espinho, Pinto
Moreira, e nos visitantes, o
deputado (e presidente da

Assembleia Municipal) Luís
Montenegro que marcaria o se-
gundo golo.

O Sporting de Espinho foi
mais eficaz e demonstrou ou-
tras andanças… No entanto, a
Associação de Esmojães foi uma
digna vencida.

Associação Esmojães, 0
Sporting de Espinho, 2

Jogo no relvado sintético

de Cassufas, en Anta.
Árbitro: Ilhó.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Victor
C., Teixeira, Tomanel e
Vicente; Victor B., Pinto
Moreira, Victor Jorge e Abreu;
Gomes e M. Antonio.

Jogaram ainda: Betinho,
Zé Manel, Humberto Pinto e
Jorge Canedo.

Treinador: Alberto Costa.

Sporting Clube de Es-
pinho – Ricardo; Nené,
Monteiro, Zenha e Maga;
Pedro, Eliseu, Calisto e Jorge
Pasteler; Paulo Mendes e Luis
Montenegro.-

Jogaram ainda: F. Gon-
çalves, Canelas, Luís Costa,
Couto, Maia, L. David e  D.
Liaras.

Treinador: Luís.
Ao intervalo: 0-2.

A equipa de sub-12 de hó-
quei em campo da Associação
Académica de Espinho iniciou
este fim-de-semana a sua épo-
ca competitiva. E o lançamen-
to de saída não poderia ter
sido melhor para os mochi-
nhos, ao vencerem o torneio
“Rum´ò`EN,NA” que foi dispu-
tado no sintético de Lousada,
um dos melhores da Europa.

Embora a equipa estivesse
um pouco na expectativa, es-
pecialmente por não saber
como se iria adaptar ao piso
sintético já que há duas sema-
nas a esta parte haviam finali-
zado as provas de hóquei de
sala, a reacção acabou por ser

positiva. Os miúdos acade-
mistas ouviram bem as indica-
ções do técnico, José Pinho e o
resultado foi fantástico.

No primeiro jogo, com a
Associação Desportiva de
Lousada, os jovens academistas
começaram um poucos nervo-
sos, o que levou a que a bola
andasse pelo meio campo. De-
pois, foi a Académica de Espi-
nho que tomou a iniciativa e
criou a primeira oportunidade
através de João Rocha, que
rematou ao poste. Mas, a partir
deste momento, foi como que
o soltar das amarras e foi boni-
to o que os mochinhos fizeram.
Com Sandro a comandar a equi-
pa (um poço de energia) foi
como o abrir de um autêntico
caminho em direcção à baliza
contrária. E Rúben acabou por
ser era um quebra-cabeças!

Por isso, não tardou a apa-
recer o primeiro golo através
de Sandro, numa altura em que
se aproximava o intervalo.

Foi da parte de Júnior, de-
pois de lhe terem passado os
nervos, que veio a tranquilida-
de da equipa, pois na frente,

Torneio Rum´ò‘EN,NA

Mochinhos
conquistam
Lousada

400 metros livres.
Estiveram também clubes

como o Benfica, FC Porto, CN
Maia, Gesloures, SC Aveiro,
CF Vilacondense, Feira Viva,
GESLoures, Nacional da Ma-
deira, Colégio Vasco da Gama,
ADC Portimão, APC Coimbra,
Centro Nuno Belmar Costa,
Louletano Desportos Clube e
Bairro dos Anjos.

Leonardo Dias e André Rodri-
gues, ajudaram a fechar a bar-
reira. Com o tempo a passar, os
mochinhos foram aguentando
e já perto do fim do jogo, Sandro
deu o golpe de misericórdia
com o segundo golo. A partir
daqui foi só controlar o jogo até
ao final.

Na segunda partida, com o

Numa paragem, o técnico,
José Pinho, pediu aos jogado-
res um pouco mais de garra. E
o resultado esteve, logo, à vis-
ta: Rúben fez uma bela jogada
e João Gomes empatou o jogo.

Este golo veio travar todo o
ímpeto aos de Lousada, pois
souberam que os seus conterrâ-
neos tinham perdido o jogo. E,

por isso, começaram a defen-
der o empate.

No entanto, João Gomes,
inspirado e com o ‘stick’ ainda
quente, encetou a reviravolta.

No recomeço do jogo foi
Júnior que acabou por aguen-
tar as investidas dos avança-
dos contrários, com um bom
par de defesas o que deu força
aos seus colegas.

A meio da segunda parte e
depois de Luís Gomes, ter envi-
ado a bola ao poste, Sandro
aproveitou o ressalto e fez o 1-
3. Faltavam cinco minutos para
o final do jogo quando a Juven-
tude de Lousada, num golpe de
pura sorte, fez o 2-3.

Porém, os de Espinho de-
ram o tudo por tudo, já que
estavam conscientes de que só
a vitória lhes daria a conquista
do torneio.

Eis a equipa espinhense li-
derada por José Pinho e Joa-
quim Magano: Júnior, André
Rodrigues, Leonardo Dias,
Sandro (cap.), Ruben Silva, João
Gomes, João Rocha, André Fi-
lipe e Luís Gomes.

No sábado os espinhenses
regressam a Lousada para o
2.º Torneio Rum´ò‘EN,NA.

Juventude de Lousada, as coi-
sas estiveram mais difíceis,
dado o cansaço dos jogadores.

Logo na primeira jogada, e
fruto de um ressalto de bola, a
Juventude de Lousada inaugu-
rou o marcador. Foi um come-
ço muito forte dos de Lousada
e que deixou um pouco abala-
dos os espinhenses.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
-PAIVA .................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Maria Alves Couto da Silva
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido, dia
10, domingo, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece a quem com-
parecer.

Espinho, 7 de Abril de 2011
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Maria do Céu)

José Miguel Rodrigues
Oliveira Dias de Almeida
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seus pais e irmão vêm comunicar às pessoas
de suas relações e amizade  que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 12, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 7 de Abril de 2011
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

De harmonia com o disposto nos Estatutos, convoco a
Assembleia Geral do Clube Automóvel de Espinho, a reunir em
Sessão Ordinária, na sede do Clube, no próximo dia 18 de
Abril, pelas 21.30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

– Discussão e votação do Relatório e Contas do exercício
referente ao ano 2010.

– Outros assuntos de interesse para o Clube.
Se à hora fixada não se registar a presença do mínimo

legal de sócios a mesma será realizada em Segunda convoca-
ção, uma hora mais tarde com o número de sócios presentes,
tornando-se as suas conclusões definitivas.

Espinho, 30 de Março de 2011

«Defesa de Espinho» - 4123 – 2011-04-07

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÀRIA

CONVOCATÓRIA

Fernando dos Santos
Alves Ferreira

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 10, domingo, pelas 11 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Vimos por este meio informar os nossos associados da
realização de uma Assembleia Geral Ordinária na Sede do
Clube (Rua 66, n.º 16), no dia 15 Abril de 2011, com a seguinte
ordem de trabalhos:

(20H30) - Apreciação, discussão e votação do relatório de
contas e parecer do Conselho Fiscal

(22H00) - Eleição para os novos corpos gerentes

Se à hora marcada para o início da sessão não estiver
presente a maioria dos associados, a Assembleia Geral fun-
cionará uma hora após, com os sócios presentes.

O Presidente da Assembleia Geral

«Defesa de Espinho» - 4123 – 2011-04-07

Armando Moreira de Sousa
Agradecimento

ANTA (RUA DAS CANAS)

Seus filhos, noras, netos
e restante família, na impos-
sibilidade de o fazerem pes-
soalmente vêm, por este
meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

A família

Anta, 7 de Abril de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

FUGIU
Catatua branca

crista amarela.

Meiga, assobia

e chama

"Gabriel"

Contactar:

22 734 0002

Óscar Alves Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE - ANTA (RUA ESCADAS DO COVÊLO)

Seus filhos, noras, netos, bis-
netos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amiza-
de que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada terça-feira,
dia 12, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participa-
rem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 7 de Abril de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

PEDIDOS

PRECISA-SE JOVENS (m/f) empregadas para trabalhar em bar de
praia, durante a época balnear. Em Espinho. Contactar:  912125025
- 964704291.

PRECISA-SE COZINHEIRO(A) para restaurante - Exigem-se
referências ou certificados de trabalho. Tlm. 911026514.

PRECISA-SE EMPREGADA/O para café snack-bar, em Silvalde.
Telef. 227343601

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE LOJA p/ pronto a vestir, ou para o ramo de
sapataria ou marroquinaria, com r/c e cave, totalmente mobilada,
pelo valor de 7.500,00 euros. Contacto: 917232793.

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, nascente/sul, em Espinho, 150m2,
c/ 4 roupeiros embutidos, lavandaria, despensa, 2 wc completos,
3 varandas, sótão (20m2), lugar de garagem. Preço: 150.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE T2 EM ESPINHO, recuado, na Rua 34, c/ lugar de
garagem. Emigrante, vende por bom preço. Contactar: 963241241
- 968066905.

CENTRO ESPINHO - Apartamento T3 – 150.000 euros - a 100mts.
da praia, próximo da Estação CP, como novo, varandas, lareira,
garagem e bom arrumo com luz natural. Paulo Sérgio Proprieda-
des - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 – 934176403.

APARTAMENTO T2+1, com grande varanda, a 50mts. da praia e
da Estação CP, aquecimento central, fogão de sala com recuperador
de calor, garagem fechada para 2 carros e arrumos. 175.000
euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042
– 934176403.

MORADIA MIRAMAR – Pronta a habitar , com piscina, jardim e
logradouro, garagem 4 carros, tipologia T3+1, excelente oportu-
nidade – 280.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI. Tel. 227830042 – 914111862.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE CASA, em Paramos, na Av.ª Central Sul, n.º 1453, com
cozinha, casa de banho e dois quartos. Valor da renda: 220,00
euros. Contrato de arrendamento e fiador. Contacto: 917232793.

ALUGA-SE EM PARAMOS T3, c/ 140m2, junto à Padaria Pica Pão.
Alugo loja c/ pequeno armazém, junto à Padaria Pica Pão. Tlm.
917553668.

ALUGA-SE ARMAZÉM situado na Rua do Requeijo, n.º 347 -
Idanha - Anta, c/ casa de banho, escritório. Área: 120m2. Preço
a combinar no local. Telef. 227345456.

ALUGA-SE (com contrato de arrendamento e fiador) casa tipo T3,
com cozinha equipada, junto à Estação CP (Espinho). Contactar
tlm. 918016863.

ALUGA-SE CASA PEQUENA c/ 1 quarto, sala e cozinha, c. banho,
c/ alguns móveis, água e luz - 175 euros; + 1 casa maior, por 175
euros (inclui água) - S. João de Ver - Sta. Maria da Feira —
913008704 - 918525868.

ENSINO

EXPLICAÇÕES – Todos os níveis. Preparação para exames. Tlm.
917489264.

PASSA-SE

PASSA-SE MERCEARIA em Grijó. Renda barata. Por motivo de
saúde. Telef. 227454412.
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Maria de Sousa Paupério
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu marido, filhos, genros,
netos e bisneto vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido amanhã, sexta-fei-
ra, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

 Espinho, 7 de Abril de 2011

Prof.ª Maria Emília Manta
Amaral Ferreira Bico

Missa do 15.º Aniversário do seu falecimento

ESPINHO

A família vem, por este
meio, participar às pessoas
de suas relações e amizade
que dia 8, sexta-feira, às 19
horas, se celebra missa a
sufragar a sua alma, na Igreja
Matriz de Espinho, agra-
decendo desde já a quantos
participarem em tão piedoso
acto.

Espinho, 7 de Abril de 2011

Dr. José Costa Pinto de Menezes
Missa do 21.º Aniversário

do seu falecimento
Esposa, filhas, genros e

netinha participam às pessoas
das suas relaçoes e amizade a
celebração da missa do 21.º
aniversário em sufrágio da
alma do seu ente querido no
dia 14, quinta-feira, pelas 8
horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde, ficando desde já
muito reconhecidos a todos
os que se dignarem assistir a
este piedoso acto.

Amadeu Soares Vieira da Silva

Sua mãe, filhos e netos
vêm por este meio, muito re-
conhecidos, agradecer a to-
das as pessoas que manifes-
taram o seu pesar aquando
do seu falecimento. Agrade-
cem tambem e de igual modo
a todos quantos assistiram à
missa do 7.º dia.

Participam que será cele-
brada missa do 30.º dia hoje,
quinta-feira, dia 7, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

(Faleceu em Odivelas a 8 de Março onde ficou sepultado)

Agradecimento e Missa do 30.º Dia

Palmira Milheiro da Costa
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

SILVALDE

A família vem, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunica que as missas do 7.º
dia serão celebradas dia 10,
domingo, pelas 11 e 19 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradece a todos
quantos participem nas Euca-
ristias.

Silvalde, 7 de Abril de 2011

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Domingos Guimarães de Pinho
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhas, genros e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 10,
domingo, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Des-
de já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Guetim, 7 de Abril de 2011

GUETIM/ANTA (LUGAR DA IDANHA)

Sua esposa, filhos e nora vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 10, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Santa Eucaristia.

Te amamos em vida
Não te esquecemos depois da morte
Voltaremos um dia a ver-te
É esse o nosso desejo

Fernando Gomes da Rocha
“Cadinha”

Missa do 7.º Aniversário

Maria Alice
Soares da Silva

Seu filhos, nora e netos recordam-os com grande
saudade, amor e carinho.

José Maria dos
Santos Rangel

20/04/1988 06/04/2004

Fernando Valente Rodrigues

Sua esposa vem, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 9, sába-
do, às 8 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde.

(Coveiro de Espinho)

Missa do 10.º Aniversário
Partiste deixando a dor
Eras novo na idade
O preito do nosso amor
É um viver de saudade

Faz 10 anos que partiste
Tão grande é a dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor

Oração – Meu Santo Expedito das
Causas Justas e Urgentes, Socorrei-me
nesta Hora de Aflição e Desespero,
intercedei por mim junto ao Nosso Se-
nhor JESUS CRISTO! Vós que sois um
Santo Guerreiro, Vós que sois o Santo dos
Aflitos, Vós que sois o Santo dos Deses-
perados, Vós que sois o Santo das Causas
Urgentes, protejei-me, ajudai-me e dai-
me força, coragem e serenidade. Atendei
ao meu pedido "Fazer o pedido". Ajudai-
me a superar estas Horas Difíceis,
protegei-me de todos que possam me
prejudicar, Protegei a Minha Família,
atendei ao meu pedido com urgência,
Devolvei-me a Paz e a Tranquilidade.
Serei grato pelo resto de minha vida e
levarei seu nome a todos que tem fé.
Muito Obrigado! Rezar 1 Pai Nosso, 1 Avé
Maria e fazer o Sinal da Cruz. Em agrade-
cimento, mandei publicar esta oração,
para propagar os benefícios do grande
Santo Expedito.

ORAÇÃO A
SANTO EXPEDITO

Festa 19 de Abril.
Comemora-se todo dia 19

Noémia Ramos da Silva
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Tú eres la tristeza de mis ojos,
Que lloran en silencio por tu amor,
Me miro en el espejo y veo tu rostro
El tiempo que he sufrido por tu adios.
Prefiero estar dormida que despierta
De tanto que me duele que no estes.

He sufrido por tu auséncia,
Desde ése dia hasta hoy, no soy tan feliz
Y aunque tengo tranquila mi consciéncia,
Sé que pude haber yo hecho más por ti.

Como quisiera que tu vivieras,
Que tus ojitos jamás se hubieran cerrado nunca
Y estar mirandolos.

Como quisiera que tú vivieras...

Amor eterno e inolvidable

Será celebrada missa por
sua alma, dia 13, quarta-fei-
ra, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Anta, 7 de Abril de 2011

 Desde já agradecem a
presença.

Lurdes Vita
Agustin Garcia

Yolibel Sanjuan Vita
Ruben Garcia Vita

Agustin Garcia Vita
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CHEERLEADERS
DO SPORTING DE ESPINHO

A execução de passos
coreografados, repetidos den-
tro de um método e com orien-
tação profissional, proporciona
diversos benefícios para a saú-
de física e mental. Para as cri-
anças, então, a dança pode
activar e desenvolver capaci-
dades positivas que as acom-

O cheerleading consiste no
uso organizado de música, dan-
ça e elementos de ginástica
que serve para animar os tem-
pos mortos dos jogos. As
cheerleaders são uma moda
tipicamente americana. Meni-
nas bonitas de vestidos curtos,
que com coreografias puxam

DANÇAR É MUITO MAIS
DO QUE PURO DIVERTIMENTO!

panharão pelo resto da vida.
Com a dança, a criança tra-

balha e fortalece a musculatu-
ra, estimula a coordenação
motora, flexibilidade, postura,
tem maior consciência corpo-
ral, noções de espaço, tudo isto
para além de melhorar a sua
integração social. Musicalidade,
ritmo e criatividade também
estão entre os ganhos.

É uma actividade que exige
rigor e esforço pessoal, desen-
volve-se a autoconfiança,
sociabiliza-se o contacto com
outras crianças e desenvolvem-
se a concentração e memória.

A dança, aliada à educa-
ção, proporciona elementos que
favorecem o desenvolvimento
do ser humano, numa espécie

de complemento da sua forma-
ção pessoal.

Obedecer aos horários das
aulas, seguir à risca a coreo-
grafia, a postura e toda a apren-
dizagem desenvolve a maturi-
dade da criança. Um dos facto-
res mais importantes da apren-
dizagem da dança é pois, a
disciplina.

O grupo MTV Dance do
Sporting Clube de Espinho, ori-
entado pela professora Patrícia
Calado Ribeiro tem a seu cargo
dois grupos de dança.

Estas aulas têm lugar na
Junta de Freguesia de Espinho,
às segundas e quartas das 18
horas às 19h30 e são dirigidas
a crianças e jovens dos 5 aos 18
anos.

pela equipa e animam os inter-
valos! A moda já chegou a
Portugal... ao Sporting Clube
de Espinho.

As cheerleaders do Sporting
Clube de Espinho, treinadas pela
professora Patrícia Calado Ri-
beiro, têm a função de animar
os jogos do clube, principal-

mente os da modalidade de
voleibol, apresentando diver-
sas coreografias criadas pela
professora.

Este grupo representou o
Sporting Clube de Espinho no
programa televisivo “Praça da
Alegria”, exibindo uma das suas
coreografias.
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